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E X T E R I O R 

HPr.TOWV. IS rolardada 

Conflicto Rrnvf 

Em iturban. perto da colonia do 

Natal, deram-ae grave» desordens, 

por causa do desembarque de 5.000 

indios livres que vão trabalhar na 

agricultura e nas minas. 

, L L \ L L L . V I X rolardado 

Pr laSo de u m crnara lha lmo 

O coronel Villalon aprisionou o 

cabecilha Roquo. generalíssimo das 

forças revoltadas, o qual vai ser 

fuzilado. 

Esta noticia causou satisfação nas 

forçai do governo. 

l l i l l l l l l » . I I retardado 

Desment ido de I inova» dei 

«'RKtlllo 

0 sr. Cánovas dei Castillo des-

mente o boato propalado, de que 

elle pretenda decretar qualquer re-

forma na ilha de Cubo. 

Desmente mais aquelle ministro 

que o governo hespanbol não pre 

teude fazer negociações com os Es-

tados-Tnidos sobre a pacificação 

de Cuba o que todas as noticias a 

cite respeito são destituídas de fun-

damento. 

•IAVA.H«. I» retardado 

Combate non cubano* 

0 general Weyler parte para Las 

Villas, afim de dar combate As for-

ças insurrectas cubanas. 

HtSvtOMSIRi:», IO 

.liotlein lalisn de <l.a P rensa i 

•La Prensa» noticia que se dão 

diariamente cinco ou mnia casos fa-

taes de febre anarella no llio dc 

Janeiro. 

Tar i fa* aiigmenfadaH 

As tarifas postaes cubanas foram 

augmentadas. 

I l a g e m do or«-ehlNpo <"nstel 
lanou 

0 arcebispo Castellanos partirá no 

dia 7 de março próximo ccm desti 

no ao Chile, devendo Bssistir en. 

Santiago á conferencia do arcebispo 

chileno com o núncio daquella ci-

dade. 

M0STI.TIDi:0. IO 

A revolução urnguaya 

Itous agentes do «comité« revolu 

cionarlo desappareceram, levandr 

60.000 pesos destinados A compre 

de armamentos. 

Uoa(on de InvaHâo 

Circulam aqui com insistência os 

boatos do que os rebeldes invadi-

ram h»ntem 4 noite a fronteira nor-

te. Para tratar das medidas do re-

pressão no caso. o piesidento d* 

Republica e seus ministros estive 

rum hontom reunidos em confe-

rencia, até & madrugada. 

M Í D » : » , i a 

«Meel lng i de aoclallHtaH 

Os socialistas preparam-se par« 

em «meeting« protestar contra aí 

perseguições e torturas Infligida-

aos anarchistas Castiiirs e Monjuido, 

e u Barceiloua. 

W t K I I K k T M , 1« 
O exercito americano 

0 governo noite-americano trati 

de duplicar o eflectivo do seu exer 

cito. 

• » V i t M . 18 
Expedição para Nania C la ra 

O general Wtyler partiu com dei-

tl io á Santa Ciara, onde pretende 

dar combate ás foiças de Máximo 

Gomez. 

\I:\V-VUI IK . 1 « 

0 general RolofT, a serviço dos 

Insurrectos cubanos, foi preso, a pe-

dido do cônsul hespsnhol, que o 

accusa de ter vindo preparar uma 

nova expedição a Cuba. 

INTERIOR 
Bin. flft. relurdado 

Exper lenda d e machina* 

A torpedeira «Gustavo Sampaioi 

fez hoje exercício das sua» nova» 

machinai. 

A eabrén flueloanle 

A cabiéa fluctuante, recentemente 

construída, paisiu hoje para a es-

l i f t o marii ma. 

Para H. Paolo 
wegue amauhâ para esta cidade o 

Jockey Arnold. 

Preaen le do rei 1'inlterl» ao 
pre»tdenle da I»«-publica 

O rei Umberto de Italia ofTereceu 

•o ar. Prudente de Moraes H volu-

mes de uma obra intitulada «Rac-

colta de documenti e sttidi publlca-

ti pel quarto centenário d/rla sco-

perta delPAmerica». 

L imi te* com o H r r . l l 

0 governo venezuelano começou 

a dar andamento A demarcação dos 

seus limites com o Brasil. 

Tra tado de extradlcção 

Está terminado o tratado do ex-

tradicção firmado ontre os governo» 

do Brasil o Chile. 

DesaOa de pelotarls 

Os «pelotaris Calle e Ituiz desafia-

ram os daqui para jogarem dous 

partidos com elles. 

• Meet ln j ; . nrto rcnll .ndo 

Devido á torrencial chuva que 

tem cabido, não se realisouo «mee-

tiog» projectado. 

O ar. Prnden le e sna aaAde 

0 sr. Prudente de Moraes está 

ainda em Tlieresopolis, donde não 

voltará, segundo disse, para esta ci-

dade tão cedo, salvo em coso fm. 

previsto. 

Advogado da Companh i a 

•Sul-America 

Koi contrastado advogado da Com-

panhia Sul-America o dr. Augusto 

de Freitas. 

O minUtro chileno 

0 ministro do Chile aqui acredi-

tado almoçou hoje no Hotel do Itio, 

om amistosa camaradagem com o 

«r. SMIo Alvim, nomeado ultima-

mente nosso ministro na Republica 

chilena. 

O i m p r a de um vapor 

0 Ministério da Marinha vai ad-

quirir o paquete <Itaipava» para o 

serviço de pharóes. 

O «r. Prudente 

Pala-se que, caso o sr. Prudente 

regresse no fim do mez, irá a Pira-

cicaba, onde, segundo consta, se de-

morará. 

« la t i a 

0 coronel M»ndes de Moraes. *o 

briniio do sr. Prudente, esteve hoje 

no Ilíimaraty, devi ndo regressar a 

Theresopolis depois de amanhã. 

I ma carta myaterioNa 

Dizem aqui, e ha quem affirme 

por ter visto o documento, que um 

alto personagem politico escreveu 

a outro de não menos importância 

uma carta na qual se 16 o seguinte: 

«E'tou completamente hom,penso 

descor desde já; quero, porém,cum-

prir á rirca presrripções medíeis. 

Só irei no fim do mez. e espero que 

v. continuará a ser meu Cirlneu.i 

A paMla do Inter ior 

Continua a correr o boato de que 

a pasta do Interior nio será pre 

enchida ató á volta do sr. Prudente 

ao governo. E' provável que este 

nomeie o sr. Alberto Torres para o 

cargo de ministro do Interior. 

J u i z Recelonal 

Foi nomeado o dr. João Henri-

<rue Sousa Gayoso juiz seccional 

do Plauhy. 

4 amatda de llatilllo de Morar* 

Falleceu h"je a preta Leonor, ama-

sia do nefando Hazilio de Moraoi e 

u na das cumpiic-s dos vergonho. 

soa crimes do recolhimento de Santa 

Itita de Cassia. 

O procriado de Bas i l io 

Os autoa do processo de llusilio 

de Moraes foram hoje remettidos 

ao promotor publico. 

R I O , 1 « 

O Supremo Tr ibuna l Federal 

concedeu boje a ordem de <h.a-

beaa corpuHi em favor do Club 

Monarehla la de S . Pau lo . 

« IO. 1« 
Movimento do café 

Entradas, 5.020 saccas. 

Vendas, 8.000 

Embarques, 10.075. 

Typo 7, I5S3U0. 

m i a i , 

Cafás paia janeiro, 114. 

Cafés para março, 81.25 

M X T M , 1« 
Vendas, 12.000 saccas. 

Os cafés d»* aguas sRn entados 

coru um mil réis menos. 

Prrços : li$1100 a 12$ para o» lo-

tes bem compostos. 

0 mercado tem-se mantido calmo 

Entradas lioje, fl.772 saccas. 

Desde I.». 140.802. 

Média, 0.003. 

Sabidas para a Europa, 129.320 

Sahidas para os Eitados-Unidoa, 

57.120. 

Stock, 54U 35C. 

Em egual data do anno findo: 

59(. 

Peide I.-, 1011.067. 

Stock. 4Mfi «57. 

Hoje aa aaaaaa lelearaai-
mmm da alllma hara t i a pm-
Wlaadaa sa »• iMdaaa. laia 
em i r iuMa * «aaetUha, 

Sk J U S T I Ç A 

Republica 
Ninguém pôde «er obrigado a fazer ou 

a deixar de fazer alguma cousa, neriSo 
em virtude de lei. Todos sSo eguaes 
peranU a lei % 2 

8 8 

A Iodou é licito aMOclarcm-aa a reunirem 
•e livremente e sem arinai, nío po 
ilenilo Intervir a polícia lenSo para 
manterá ordein pulilica. 

A rasa é o asylo InrfoUiel do Individuo; 
ninguém pAde aili penetrar, de noiie, 
nem o coliaentlmento do morador, ae-
não para acudir a victitnas de deaaütres 
on rrime.a, nem de dia, aenlo noa oa-
los e pela ròrm.i preaeriptos na lei. 

K Í2 Dar-se-ha •< atiatiena-eorpus» sempre qua 
o Individuo aolírer ou aciiar rinlm-
miiiente perigo de solTrer vioieneia, oa 
coaiçSo, por illeKalidadc ou por abulo 
do poder. 

ConstltuifSe, art. 72. 

Não lia palavras mais claras, mais 
convincentes, mais apropriada!, 
mais eloquentos do que estas, em 
favor dos cidadãos que ingenua-
mente so dirigiram honíem ao Tri-
bunal do Justiça. 

A simples leitura destas disposi-
ções constiliicionaes que consagram 
os direitos imprescriptÍYeis do cida-
dão bastava, noutro mrio, para ga-
rantir a concessão do habcus-corpiis. 

Os supplicantes foram obrigados 
a retirar-se de uma casa onde se 
achavam, e lei alguma llies impunha 
essa retirada ; foram obrigados pulas 
ameaças formais da policia, nas 
circuinstancias descriptas na petição, 
a não mais se. reunirem, e lei algu-
ma lhes véda que se refinam. 

0 Tribunal decidiu, porém, quo po-
der ir ou ser impedido de ir a uma 
reunião é um acto que não tem 
uada com a liberdade de locomoção, 
única liberdade para a qual cabe o 
habeas corpus ! f! 

Foi lhes prohibida a pratica de 
um acto que é permittido a outros 
concidadãos seus, civis o militares, 
que todos os dias exercitam o di 
reito de reunião, reunindo-se para 
fins pnliticos. Não foram, pois, os 
supplicantes considerados eguaei 
aos demais seus compatriotas como 
manda que o sejam a Coustituição. 

Foi.lh°s prohihido naqtiella occa 
sião e para o futuro o reunirem-se 
livremente e sem armas, quando a 
Constituição diz quo a lodos (a Cons 
tiluiçã» não exceptfn os monar-
chistas) a to/los é licito reunirem-se 
daquella fôrma. E. em desprezo da 
disposição constitucional, a policia 
interveiu quando não lhe era dado 
intervir porque a reunião dissol 
vida nS" perturbava a ordem pu 
blica E pmh pudor ' houve juízas 
qu» louvnr.-.m este acto !!! 

Foi violado r domicilio de um cl 
dndão, asyln que a Constituição de 
clara inviolável, e a policia decla 
rou que violaria esse asylo, cada 
viz que os supplicantes se reunis-
sem e postergou então o preceito 
da Constituição o, não contente com 
isso, declarou que o postergaria 
tambrm no futuro. E também para 
iu tiflear este Ettentado houve jui 
zes! 

Não «p tratava do crime pratica-
to pila policia. Esie crime pecten 
cia ao passado. 

A ameaça da repetição do crime, 
amecça firmei, positiva e repetida 
p»lo militar executor da ordem po-
licial. é que levava os supplicantes 
d barra daquelle pseudo Tribunal. 

Por cfTiito dessas ameaças, foi 
creada p ira os supplicantes uma 
tituaçãn em que elles. segundo as 
palavras da Constituição, se acharam 
«em imminente perigo de lofTrer 
vii lencia ou coacção, por illegali-
dade ou abuso de poder« da poli 
cia de S Paulo, que proferiu e man-
tém a sua ameaça, prompts a tor 
nal-a efTectiva. no caso dos suppli 
cantr-s quererem exercer os seus 
direitos, cujo exercido é hoje em 
baraçado o impossibilitado por 
Hqu'll.< ameaça Ja auctoridade. E 
«ste embaraço e esta impossiblli 
dade ó o que se chama constran-
gi nento illegal, que o Tribunal, em 
vez do h z T cessar, como era seu 
dever resolveu, pelo contrario,prés 
tigiar e manter ! 

E o que determina a Constituição 
para que não fiquem desprotegidos 
e desamparados os ameaçados co-
mo o» supplicantes f 

A Consiituição ordena que lhes 
seja dado o hnbemi-corptis. 

A f.' lítitnição é imperativa para 
os juize«, ellrt não diz -poderá ser 
dsiln hah'm corpus — cila diz— Dar 
tc-ha, e accrescenta, para ser mais 
positivo o seu preceito, a palavra 
Sempre: Dar-ie-ha sempre, são a» 
terminantes e absolutas expresiftes 
do Jj 22 do art. 72. Sempre qu"t 
dizer que a Constitirção não admit 
te excepção do epprcl" alguma, 
(tuer dizer que o habeas co'pus 
deve ser dado, quer seja pedido ao 
começar o constrangimento, quer 
depoiii de já perdurar por algum 
tempo. Sempre quer dizer que 
não lis excepções, nem quanto ú 
pessft», nem quantn As opiniões doa 
violent»d"« nem qnunto As aucto-
rldsd-s culparias, 

/»nr.»« ha tempre, mends a Cons-
ftiilçã il'ir s- ha sempre, sejam 
quaes fi> em o» impetrantes, sejam 
ouse» forem nu nnetnridades a quem 
esae hnhatrnrnut possa desgos-
tar ou contrariar. 

t iiuesljo oão era, por assim di-
zer, de politica. 

O que se discutia era se ba ou 
não ha neste pair garantias para os 
direitos individuaes. 

Foi para arredar desta discussão 
a vehemencla propria dos debates 
políticos que. depois dn aoffrida a 
violência, depois de ouvida a amea-
ça da reproducçfto dessa violência 
por parte da policia, ameaça sob 
cuj» pressão ainda se achara con 
ctos, foi para Isso—que oa suppli-
cantes esperaram mais de dous me-
zes. 

Não reagiram, nem reclnmarani. 
porque sr,biam que oaVJireltns Indi-
vlduaen não prescrevem nunca, e 
porque vi bium que o «eu silencio 
não «i* uma desistência, porque 
esaa desUtencia é, em direito, Im-
possível. Se, dapoia da violência 

policial, os supplicantes fossem a 
um tabelliã» e por escriptura publi 
ca reconhecessem a legitimidade da 
intimação que lhes féra feita, nem 
assim era eila legitimada, nem as-
sim licavara elles privados dos seus 
direitos, entre os quaes está o de 
pedir «habeas-corpus«. E todo 
mundo sabe porque : 

K' porque tudo quanto se refere 
aos direitos políticos é matéria de 
direito publico, e o direito publico 
não pôde ser mudado por acto ou 
convenções dos particulares. — J u s 
publicum privutorum faclis mutari 
non potest. 

Prwatorum convenlio juri publi-
co non derogat. 

Foi por isso que, num silencio 
que sabiam nlio ser a abdicação 
dos seus direitos, os supplicantes 
esperaram. Esperaram, confiando na 
força do seu direito e em quo o 
Tribunal saberia não desmerecer do 
titulo augusto que a lei lhe deu, 
denominando-oTribunal...de Justiça. 
Esperaram para que nesse tempo 
se acalmassem as paixões de todos, 
tanto o resentimento e a indigna-
ção das victima», como a cólera e 
a cegueira dos perseguidores. Espe-
raram para que. ao redor deste de-
bate, em que se discutem não só 
os direitos dos supplicantes, mas os 
de todos os brasileiros, se formasse 
uma atmtisphera serena e calma, 
propicia á justiça. Esperaram para 
mostrar que não querem fomentar 
ódios, promover desordens, avivar 
dissensões, ou perturbar a paz. 

No recinto do Tribunal, porém, 
não ha calma e nem serenidade ; 
os cidadãos encontram aili. não jui-
zes, mas sim adversarios políticos. 
Aquelle simples reposteiro é bem 
fraca barreira para todas as influen-
cias do governo. 

E' Incrível que nos últimos dias 
do século XIX, num paiz que é 
classificado entre as naçõe3 civili-
liafta» numa grande cidade co-
mo é S. Paulo, num íribuEal — 
haja magistrados que ousem negar 
que ha direitos individuaes intangí-
veis e que a liberdade de pensamen-
to, a liberdade de voto. a liberdade de 
reunião, a inviolabilidade do domi-
cilio sejam direitos imprescriptiveis! 
A noção deises direitos nós a hauri-
mos, no século em que nascemos, 
nas escolas em que estudamos 
em tudo quanto no» cercava neste 
paiz, na nossa mocidade, mas essa 
noção os juizes a perderam. 

Por esses . direitos bateram-se os 
pons&dores, por esses direitos re-
voltaram-se os povos, por esses di-
reitos feriram-se batalhas, por esse» 
direitos ar-fTrt ram as victimaa iiumor-
taes das tyrannias que morreram, 
o hoje, depois do mar de sangue 

3iie custaram essas conquistas da 

ignidade e da civilisação humanas, 
hoje, apparece um Arruda qualquer 
a negar esses direitos ! 1 ! 

Quando se deu o atteatado que 
motivou o pedido de habeas-corpus, 
lemos com a maior attenç&o o que 
escreveram os defensores da policia. 

Consideramo-nos brasileiros, tio 
vexados, tão humilhados que, o que 
nos levoua rssa leitura foi o desejo 
de achar uma razão jurídica, um 
texto de lei quo pudesse desculpar 
a policia. 

Oa monarchistas se resignariam 
talvez facilmente á violência, des-
de. quo se convencessem o quo ella 
não era um destes netos que des 
honram o paiz em que ião perpe-
trados. Foi inútil. Nada lemos quo 
justificasse o acto. Viinos e conti-
nuamos a vér nesse ecto e na amea-
ça positiva e formal da sua repeti-
ção apenas um crime contra o di-
reito. 

Politicamente falando, esse acto 
não frz mal aos nossos correligio-
nários. 

Já na sessão do Senado Federal, de 
9 de outubro de 1005, dizia o ar. Ma-
noel de Moraes Barros, que, empre-
gar a violência contra os monar-
chistas, seria dar-lhas forra; e se é 
licito unir a auctoridade de Taliey-
rand á de s. exc., lembraremos que 
este disse que um acto cruel de 
Bonaparte fôra peior que um crime, 
porque fôra um erro... 

0 que não era. não é e nunca será 
crime é a reunião licita e patriótica 
de cidadãos que tratavam, como era 
seu direito e seu dever, de intervir 
nas eleições, afim de que estes nio 
Jossem. como foram, uma phantas 
magoria vã e inútil. 

Eru quo lei se fundou a auctorida-
de policial para ae arrogar o direi-
to de impedir que os supplicantea 
se reunissem e tratassem de esco-
lher os sen« candidatos para o plei-
to eleitoral ? 

Em que lei se fundoa para violar 
o domicilio de um cidadão, impe-
dindo que aili permanecessem reu-
nidos o dono da casa e outros 
cidadãos, e prohibindo que nessa 
ou em outra qualquer casa doa 
supplicantea e de outros se reu 
n ssem elles outra vec ? 

(.lua crime ou tentativa de crime 
constituía aquella reuníio, para po-
dor ser impedida e motivar a inti-
mação ou ameaçi feita aoa suppli-
cantes, da dissolver, no faturo, pela 
violência policial, qaaaquer outraa 
reuniões simllhantei? 

Seria o crime do capitulo legando 
do Código Penal, art. 107 : «Tentar 
directamente, e por factos, mudar, 
por meíoa violentos, a Constituição 
politica da Republica ou a fôrma 
de governo estabelecida» ? 

Ora. n i o 4 no aaláo de umtf casa 
particular que, directamente, se ten-
ta mudar a fôrma de um governo. 
E de qne meios partidurioa ae tra 
tava naquella reunião ? Da eleição. 
Será a eleição considerada melo 
violento ? Por certo que nio, a, ae-
gundo o Codlgo. nõo é crime todo 
trabalho para a mudança da, fôr-
ma de governo ae não fôr por meloa 
violentos. 

Estaria a reunISo incuraa no art. 
100? Estavam os supplicantes «op-
pondo-se, directamente e por factoa, 
á reunião do Congresso« f 

Ao contrario : querendo tratar d» 
eleições, queriam racilitar a reu-
nião do Congreasc. 

Seria conspiração' Seria sedição! 
Seria o ajuntamento Ullclto de que 
fala o art. l i e ? Soria o crime da 
aodedade aeoreta do art. 382 ? 

A' reunião do 31 de outubro n i o 

'.abe nenhum doa característicos 
destes crimes, e, até. pelas vizi-
nhanças desses artigos citados, acha-
mos o art. 123, que é declaratório 
do direito que tem o povo. iito é, 
os cidadãos, de se reunirem para 
clilcutir os negocios públicos. A ex-
pfeisão—negocios públicos—quer di-
zer todos os negocios públicos, a 
mudança da fôrma do governo in 
clusivé. 

l'óde-se correr um a um todos os 
artigos do Codlgo Penal, e não ae 
achará onde capitular o supposto 
crime. Houve, sim. crimes na reu-
nião, ou, antes, a propósito da reu-
nif«o: esses, porém, foram pratica-
dos pela policia. Koi a policia que'n 
perpetrou os crimes do art. 17a, 
peraeguindo-nos por motivo politi-
co, s os dos arts. Illíl e 200 do Co-
digo Penal, penetrando em casa 
alh«Ji sem as formalidades legons. 

Foi para restabelecer o direito dos 
supplcantes, que este», para pre-
muniem-se contra a promettida re-
prodlicção desses attentados, repro-
dução de que a policia os amea-
çou, compareceram hontsm peran-
te o Tribunal de Justiça, pedindo o 
remedi o do habeas corpus. 

E quem aconselhou os supplican-
tes a irem perante o Tribunal pedir 
este remédio constitucional ? Foi o 
sr pampos Salles, presidente do 
Eataufe de S. Paulo, ou por elle, o 
sr. Coelho Rodrigues, redactor das 
celebre» exposições de motivo». 

Na sisa exposição de motivos do 
decrho de II de. outubro de Í8S0, 
diz s. etc.: «0 poder judiciário é o 
único capaz de defender com effi-
cacia a liberdade e a autonomia in-
dividialíe entregar á austeridade 
da lei oa crimes dos dopoaitario» 
do poder executivo«. 

Recorieram a esse poder judiciá-
rio, pois, os supplicantes. e esse po-
der judiciário longe de justificar as 
esperanças daquelle legislador, de-
fendendo a liberdade, contra elle 
mesmo, deu um desmentido ás suas 
palavras. 

i 

Não ignoramos que ha, por abi, 
um vergonhoso e ridículo sophlsma. 
destinado a justificar todas as vio-
lências do governo contr/ os Seus 
adveraarwa. 

Esse sophiima, se é que esse no 
me merece tão colossal Inépcia, 
coniitte e<n jizer que, trabalhar 
por mudar a fôrma do governo, 
ainda que não seja por meios vio-
lentoi. é sempre crime, apesar da 
lettra expressa em contrario do Ca-
digo Punal. E porque ? Porque ba 
na Constittliçâo um artigo, o art 
00, « j., nn&tílfc, que p io poderão ur-j-ie 
aUinilUaou, como obj»<io de delibe-
ração no Congreiso, projectos ten-
dentes a abolir a fôrma republicana 
federativa. 

Foi esse o sophisma do sr. Oli-
veira Ribeiro. 

Ora os legisladores conatituclonses 
da Republica deram prova, nesse ar-
tigo, de uma preocr.upação que. em 
todos os séculos, tém lido todos os 
governoi. 

Os Cesares diziam se divinos e 
immortaas e. apesar disso, pratica-
vam crimes e morriam. 

Os regimens políticos proclama-
vam se todoa pe.petuos; a Historia, 
porém, nos ensina a vaidade desioi 
pretenções. Napoleão III. quando era 
um simples conspiradur perteguido, 
uum dos seus revézi-s que nào rbi-
tsram mais tarde o seu triumph«. 
foi condemnado á prisão perpetua: 
—Quanto tempo dura a perpetuidado 
em França ? perguntou elle. 

Poucos annos mais decorreram, e 
o prisioneiro reinava nas Tulheria*. 
e Luiz Phillppe, cujo governo o levá-
ra á prisão perpetua, já havia mor-
rido no exibo. E o conreituoso Na 

Koleão, oiquecldo dessa iicçâo, tam-
em proclamou perpetuo e definiti-

vo o regimen que personificou; e 
onde está boje esse regimen 

Sem ir mais iooge, ha poue s 
annos, entre nós, havia uma Consti-
tuição que já não é a de hoje. 
Os juizes republicanos de hoje tém 
oa seus diplomas scientiflco», ganhos 
com maia ou menos brilhantismo, 
expedidos em nome do um príncipe 
que a Constituição e o amor dos 
brasileiros chamou o Defensor Per-
petuo do Bra«il. Aquelles juizes to 
dos juraram fidelidade a essa^Cons-
tituição. Em nome desse Def nsor 
Perpetuo de quem era o sr. Anto 
nio Carloa moço fidalgo, proferia 
este Tribunal as suas sentenças e o 
que é f> ito daquella perpetuidade ? 

Conaoiemo-noa, porém, dessas vi-
cissitudes que aos homens impõem 
tantaa mudanças, pensando que h» 
juizes onde ainda é mais accidenta 
da a existencia politica, lia pouco 
tempo, morria no México um velho 
general,e o aeu testamento começa-
va por estas palavras: Constituições, 
jurei dezeseis. das quaes perjurei 
quinze! 

Não aprofundem,pois, aquelles jui-
zes esae dogma que todos os gover 
noa proclamam da sua própria per-

Setuldade. E' uma fraqueza per 
oavel essa de querer viver sem-

pre. 
Easos artigos conrtltucionaes, po 

rém, nada prevém e nada deixam 
para o futuro. 

A humanidade nio pára. Se ha 
uma eacola, hoje já pouco respeita-
da na aciencia politica, que faz da 
Republica o idéal doa governos, 
quem noa diz quo o fu turonão 
tchará outra fórmula mais adean-
tada? 

Quem nos diz qne a nossa socie-
dade btirgueza de boje não desap-
òareceré, para dar logar a outra 
baseada no socialismo ? 

Vô-**. pois. que nm aitlgo consti-
tucional M o pode deter o governo. 

De/nala, esse atligo 90, J 4. pôde 
tile toutfwno aer reformado. E' licito 
a caVPTídadão brasileiro trabelhar, 
por A*6}* nio violentos, para a re-
mrmaf^fsae artigo e, reformado 

, que nAo pôde eacravlsar 
• voi* Ue do povo, JV9m cansar a 
soberírTi nacional, eate pôde fazer, 

fior » l o a legues, a mudança da 
ôrma Br governo. 

Porufloeiti, pola, a ConstltulçOo » 
aa leisfld lodos os brasileiros, o 

Srr nioy rpm a mudança de fôrma 
o g o w no. desde que o uào façaui 

por ml t ia violentos, 
Oa cflVd&oa contrários & fôrma 

governo, deade que não 
QMft M Ikielos violento» para faze-

rem prevalecer a sua id^a, não po-
dem ser perseguidos por suas opi-
niões e actos políticos. 

O que não fôr isso, será pura 
barbaria. 

Para a policia poder dissolver a 
reunião de 31 de outubro e prohi-
bir, para o futuro, como prohibiu, 
outras reuniões das mesmas pessoas 
e para os mesmos fins, era preciso 
que aquella e as outras reuniões 
prohibidas fossem criminosas. 

Já demonstramos ein f.'(ce da Cons-
tituição o do Codigo Penal que es-
sas reuniões eram liei .as. 

E das próprias ciri 'imstaucias, da 
própria altitude doo poderes públi-
cos, podemos tirai- a prova irres-
pondível da legitimidade da reunião 
dissolvida, da de todas as oulras 
quo a precederam, todas feitas á luz 
do dia e previamente annunciadas 
no» jornats. 

Aqueilas reuniões ou eram crimi-
nosas ou não eram. 

Se não eram criminosas, a poli-
cia Dão podia impedir uma dessas 
reuniões nem prohibir, como foz, 
que, no futuro, outras se reulisaa-
aeui. Neste caso, não podia o Tri-
bunal negar o habeas corpus, 
porque os supplicantes precisavam 
dessa protecção para poderem pra-
ticar um acto licito que, sob a 
pressão permanente da ameaça da 
policia, não podem praticar. 

Se, pelo contrario, as reuniões 
monarchistas eram criminosas, de-
viam e devem os supplicantes ser 
processados e julgados. 

Ora. o poder executivo durante 
maia de um anuo não prohibiu as 
reuniões, prova de que as tinha por 
lícitas. Esteve reunido o Congresso 
— poder que tem por missão veiar na 
guarda da Constituição e das leis —e 
nada disse a respeito dos actos no-
lorios dos supplicantes. prova de que 
estes actos nada tinham de contrá-
rios k Constituição nem ás leis 

E, finalmente, o poder judiciário 
nada disse, foderemos acreditar 
por exemplo que o energico Pro-
curador do Estado, magistrado zelo-
so e activo, flel ás instituições re-
publicanas, deixasse passar durante 
mais de um anno as repetidas r»u-
niõeii moaarebistas, sem processar 
os cU.';>ados ? Pela lei, s. exc. tem a 
obrigação ils ordenar que os pro-
raotores denunciei!".- 'lualquer cri-
me, cuja noticia chegar seu co-
nhecimento, (Der. n. IS de J ' de 
novembro de <801, art. 13 $ i; 
Dec. n. 123, de 10 de novembro de 
1X92,art. 136, § 4). 

Ora, s. exc., representante da jui-
iça publica e. portanto, do Tribunal, 
não ordenou o processo dos sup-
plicantes, por se rounirem elles, co 
mo fempre o fizeram, com publici-
dade, durante mais de um anno. E 
porque s. exc. não os mandou pro-
cessar ? Porque pensava que as reu 
niões havidas, que a reunião dis-
solvida e que as idênticas, boje, pro-
kibidas pela policia, não constituíam 
crime, não perturbavam a ordem 
publica e não podiam, portanto, »er 
dissolvidas nem prehibida». 

Fossem esias reua ães illegaei, e 
sem duvida i . exc. teria sabido cum-
prir o »eu dever, ordenaado o pro-
ces o dos mpplicariti s. 

Portanto : s. exc., ou julgara ai 
retniô°s prohibidas licitas, e por-
tant: devia ler favoravei ao «habeas-
corpus» impetrado, ou julgava eisai 
reuniões culposas, e neise caso fal-
tou gravemente ao seu dever não 
ordenan lo • processo doa suppli 
cantes. 

Não havia meio termo. Se a nos 
sa organisação política, ie a lei, se 
• juatiça devem ser tomadai a sério, 
>e tudo iato é fundado na lógica e 
na v rdade, «e o governo da iccin-
dade é alguma couia mail do que 
um simples pretexto para gotar de 
bons emprego», nào havia loluçãoin-
termedirria pa-a eate caio. Será este 
apparpto de leis e de auctoridades 
republicanas, afinal de contas 
spetins um colossal mystifleaçã o 
mi um conto do vigário gigantesco? 
Não admittia a lógica senão que o» 
«upplicantes fossem como inno-
• entes amparados pelo habeas-cor-
pus e por elle e com elle reintegra-
dos no livre exercício doa seus di-
reitos. exercício que hoje lhe» é 
vedado pela ameaça policial, cu de-
viam ser considerados criminoso», e 
nesse caio eabírem para ser proces-
sados. 

E, processado, também devia ser 
o procurador do Estado, por falta 
de cumprimento do seu dever. 

K«Ih Tiibunal de S. Prulo nAo era 
cbnuifldo »implesmente a decidir 
dos direitoi dos suppbcsate». 

Muslrou o Tribunal não estar na 
altu-a do aasumpto. 

A sua decisão interessará a todos 
os brasileiro», porque o que os juizes 
declararam foi que aa Republi-
ca brasileira a lei aào ó egual para 
lodoa, e que ha uma claase de 
brasileiros privados de todos os di-
reito». 

Diz uma «vária«: 
Parece-nos que pela Estrada de 

Ferro Central de Pernambuco ha 
factoa de gravidade e que o gover-
no não eetá disposto a allenaer a 
certos pagamentos, visto que a ver-
ba para aquella estrada foi excedida 
em oitocentos contos, e que oa au-
tores doitB exhorbitancia vão aer 
devidamente responsabiiiaadoa. 

Óbito. 
Fallecea em Llsbôa o sr. Francis-

co P. Gnsçalves Pereiro, da fregue-
zla da Chapa, concelho de Amaran-
te, eatabelecido na Rabia, deixando, 
aegundo se diz,naquella capital, uma 
fortuna de mais de cem contoi de 
réli fortes. 

Alguna correspondentes do folhas 
doa Estados, diz o «Jornal», fo-
ram ante hontem ao sr. ministro da 
Industria. ViaçAo e Obras Publicas 
pedir n sim attençio para os incon-
venleutcf da perda da urgência na 
transmissão que gosavam o» tele-
grammas da imprensa. 

0 dr. Joaquim Murtinho declarou 
qne, de accôrdo com o ar. director 
geral dos Telearaphoa, trataria de 
attender ao pedido do» corropon-
dontea. 

TriDuíí^e Justiça! 
cado, tendo o cuidado de dixor 

logo ao começar, ao ar. Souza Li. 

ma : Sr. presidente, eu vôto como 

v. exc.. . 

F' isto é o que foi a sessão do 

hontem, em que a magistratura 

paulista ae cobriu de. . . gloriaa. 

E', porOm, preciso não ser sevo-

ro de mais. 

Deve ser triste e commovedora « 

psychologia daquellea magíatradaa. 

Vão a elles os seus concidad&os.pe-

dindo-lhee garantias. Mas, pensarão 

os juizes, quem nos dá garantias 

nós o ás nossas famílias contra» 

governo? Dizem que o somos i namò-

viveis, que só podemog aer julga* 

Não podem ser tomadas a lériO 

as scenas que hoDtem se deram no 

recinto do Tribunal de Justiça. 

Presidia a sessão um homem il-

luitrado e de talento. Soube prati-

car a sua iniquidadezinba politica 

com geito e machiavelismo. A s ve-

zes, o artificio mais ou menos leal 

foi demais calvo. Aasim, na expo-

sição do caio, o sr. Souza Lima, 

lendo os do art. 72 da Consti-

tuição, saltou habilmente o % refe-

reate 6. inviolabilidade do domici-

lio... 

0 sr. Antonio Carlos disse qual- d o a P o r pares. Somos bem 

quer cousa. Falou correndo nog 

commentadores inglezes. Póde-ae 

dizer de s. exc. o que se diz dos 

actores, a quem não querem os crí-

ticos desgostar : Andou discreta-

mente. 

0 suecesso da peça foi o sr. Ar-

ruda. E' monumental aquelle ma-

gistrado. A frescura com que s. exc. 

diz os maiores disparates é cousa 

que ultrapassa os limites do cômico 

para entrar pela patbologia a den-

tro. 

Para dar uma idéa da anarchia 

daquelle Tribunal, basta dizer que 

da discussão se evidenciou que o 

Tribunal não sabia qual era a Cons-

tituição que valia, se a Federal, se 

a Kitadual. 0 sr. Arruda observou 

ponderosamente que a Constituição 

Estadual era posterior. Pensará o 

ar. Arruda que por ser posterior 

revoga a Constituição Federal ? 

Diiséra o sr. Souza l.ima que o 

hahas-corpus só se applícava ao 

direito de locomoção e que ir ou 

não ir a uma reunião não era um 

facto referente á locomeção. O sr. 

AfíudS JeçJarou que o habeas-corpus 
se applicava a foiiüí,os direitos re-

ferido» no art. 72, mas ter r&y j l 

dizendo que os manarcbi..as não 

tém direitos políticos. 

S. exc. é, evidentemente, um agi 

tado. A sua altitude é extraordiná-

ria. Quando falava o sr. Oliveira Ri-

beiro, s. exc. resmungavã. gesticula-

va e falava sózinho. Duas vezes o 

sr. Oliveira Ribeiro reclamou silen-

cio do sr. Arruda. 

lima vez, o sr. Arruda arrebatou 

das mãos do seu vizinho que fala-

va IÜI exemplar da Constituição, 

e o orador viraado-se contrariado, 

para o buliçoso e irrequieto minis-

tro, disse-lhe com mau modo: Per-

dôa collega, largue o livro, que cu 

quero lél o. 

0 sr. Ferreira Alvos fez ouvir a 

sua voz independente em favor do 

direito conculcado e dos seus con-

cidadãos perseguidos. 

Oa magistrados amigos do gover 

no fizeram o possível para abafar a 

sua voz. 

Foi inútil. S. exc. falou e assim na-

quelle Tribunal, que se diz de Justi 

ça, a Justiça não esteve de todo 

muda. 

Tomou a palavra depois o sr. Oli-

veira Ribeiro. 

S. exc. revela ser um homem al-

tamente intellígente. 

E' o typo acabadíssimo do ho-

mem do Norte do Brasil. 

Agudo, activo, decidido e prom-

pto para todas as situações que a 

politica lhe indicar, s. exc. expõi 

com clareza, tem methodo no dizer 

e deacançou o espirito do ouvinte 

depois doa treebos do Lenço de 
Luii Quatorze, que recitou o sr. 

Arroda. 

O ar. Arruda, quando diz um dis-

parate, pensa que está brilhando. O 

ar. Oliveira Bibeiro, quando, para as 

necessidades do seu partido, tem 

Ho largar alguma grande monstruo-

sidade, s. exc. sabe bem que está 

em arro, sabe que a cousa é diifi-

cil de engolir e, por isso, o sr. Oli-

veira Bibeiro faz grandes rodeios, 

prepara o ouvinte, e, afinal, quan-

do larga a bomba, já o auditorio 

quaal que não nota o mastodonte 

jurídico que a. exc. atira sobre a 

meia. 0 ar. Oliveira Ribeiro tem 

uma voz profunda, gesticula com 

aucloridade e aeria mesmo um bom 

orador, 

mes nio fosse um 

No calor do diacurio, a, 

ga a dizer suicidar ellr 
ella etc. etc. j p r„T l n c | a 

Pequenlcea de actc0 desejar a« r 

que lhe não Impo Suprem» Trihu-

e»criptur»do po 

nal Federal 

Depois > Oa ponta 

cá em Jó*»" 

pa;»os,mas q u em nos garanta o futu-

ro ? 

Estamos arriscados a perder oa 

nossos iogares. 

Os seus antecessores no primeiro 

Tribunal de Justiça deS. Paulo tinha 

também todas essas garantiaa, e o 

governo não o mandou paisear ? 

Se nós contrariarmos o governo, 

vempo r alii um golpe de Estado o 

estamos perdidos. 

Não deixa de ser bem argumen-

tado. e, por Issn. os adversarios do 

governo, a quem o Tribunal nega 

justiça, não lhe devem conaorvar 

rancor. 

Pobre Brasil e pobres juizes ! 

Aquella scena de hontem, o sr. 

Oliveira Ribeiro falcndo com dea-

prtzo da sua própria béca, chegan-

do a pegar no tintoiro para atiral-o 

contra o sr. Ferreira Alvei, o pr. 

Souza Lima da sua cadeira de pro-

sidnte chacoteando contra o sr. 

Ferreirr Alves, chamando-o da Tes-
tai, tudo isto é a imagem do Bra-

sil. 

A nossa yiarchia reproduzir-se 

toda aili naquelle Tribunal do ar. 

Glycerio. 

- "írc;mpÍ?tã'hoje 0~Tóm nercio de 
Sdo Paulo seu quarto anníveraa-

rio. 

Sem querer accentuar serviços que 

tonhamos porventura prestado i 

causa pui liça, basta-nos lembrar 

que quatro annos de lueta constan-

te e pertinaz, sustentada sempre 

atravez de mil vicissitudes indicam, 

quando nada. um valente esforço 

de nossa parte, correspondido pela 

consagração publica a nosso proce-

de-, 

Foi Laurent, o auctor da Hlstori* 

da Humanidade, quem disse que ae 

é possível conhecer-se quando a 

humanidade dá um passo para o 

progresso, nenhum outro facto nol-o 

prova mais brilhantemente do qne 

a corajosa firmeza na defensão de 

uma idéa ou de uma crença. 

Esse grande exomplo civico te-

mol-o dado — e o afflrmamos com 

orgulho — nesta época em que. no 

geral a bandeira á sombra da qual 

se degladiam os pseudo part idopo-

líticos é a do interesse, ou mala 

propriamente a do Thesouro. _ 

Se os resultados benefleos n»õ 

tém ainda vindo coroar nossos es-

forços, ou se estes. 

Se não tém estado na altura da 

confiança publica, podemos assegu-

rar a todos quantos nos animam o 

confortam no meio da lueta que en-

vidaremos cada dia maiores esfor-

ços por lhes merecermos sempre a 

mesma confiança. 

Da nossa rota não nos desviare-
mos. 

Encontrar nos-âo hoje, como ama-

nhã, na brecha, pugnando por uma 

causa que deve estar no program» 

ma de todos os partidos, porque 

lhes é superior a todos—ã da gran-

deza morai e material da patria. 

Defendendo com animo sereno nos-

sas crenças, mantendo sem desfal-

lecimento o programma que nóa 

temos traçado, estamos aeguroa de 

prestar um verdadeiro serviço A 

patria, dando um grande exemplo 

deisa virtude rara — a coragem cl-

^ 
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PELO NOSSO ESTADO 

NMUM 

Agita a opinião publica daquelia 
cidade o acto da Camara Municipal, 
mandando entregar o cemiterio de 
Saboó ao seu antigo proprietário. 

A respeito a «Tribuna do Povos 
publica um extenso artigo de pro 
testo e o «Diário» defende o acto da 
Camara, fazendo as considerações 
que acha mais justas. 

—Reuniu se no dia 14, a assem-
bléa geral da «União Operaria», que 
elegeu a sua nova directoria para o 
anno corrente. 

—Kalleceu alli, vlctimado por uma 
anemia, o dr. Adolpho Ferreira Bar-
bosa, clinico naquella cidade, e na-
tural do Estado da Bahia. Sua mor-
te foi sentida. 

—A'« 3 horas da madrugada, na-

3ueila cidade o sr. Henrique Salga-

o, com armaism de seccos e mo-
lhados á rua Senador Feijó, foi vi-
sitado pelos gatunos. 

0 dono da casa estava dormindo 
em um quarto, proxlmo i, v * u ( j a ' 
quando acârdando viu e ^ s u a f r e n ; 
te um homem arme^ j de uma enor-
me faca tentando feril-o. 

Aqueile se.iTbor lançou mfio de «m 
revólver para se defender pondo 
«m fuga o meliante. 

Sentindo rumor ainda em casa 
desfechou dous tiros em direcção á 
porta. 0 gatuno era conhecedor da 
casa, coofórme se crê, principalmen-
te da logar em que estava guarda-
do o dinheiro, porquanto, procurou 
exactamente aquelles pontos aQm 
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a de roubar ás ferias e capital do ne-
" íocloem deposito. Horas antes o 

dono da casa tinha tirado daquoíres 
logarei nove contos da réis, que 
guardou em logar seguro. 

Para penetrar no negocio, « 
tuRo forcou a porta que dA para a 
a rua Julio de Mesquita e, uma vez 
dentro, subtrahiu unicamente 112S, 
em dinheiro, e uma calça de case 
mira. 

Do armazém nada levou, o que 
prova o desejo do malfeitor e4 que-
rer apoderar-se do d inMro exis-
tente em casa. 

Na porta forçada foram encontra 
dos um pedaço da ferro, uma pedra 
e um pedaço de vela. 

—Foi concedida provisão de casa' 
mento, a favor de Rosmus Mosten 
Raimua&en e Maria Dolores, 

C t a ^ l a u 

Foi descoberto circularem naquel-
la cidade cartòes falsos da Compa-
nhia de Bonds. 

A falsificação resalta nítida e a 
mal» fraca observação a dA a co-
nhecer em todos os detalhes. 

Os cartões são só os impressos a 
tinta encarnada, notando-se que nos 
falsificados a côr é mais desmaiada. 

Consta-nos que a Companhia trata 
de recolher esses cartões, no em-
tanto prevenimos o commercio e o 

v publico para se acautelarem. 
B' agora chegada a eccasião dos 

campineiros acabarem de uma vez 
com aquella missão considerada 
clandestina e de palpaveis prejuízos 
para o município. 

-Hojeás 8 horas da manhã, na 
matriz da Conceição, daquelia cidade, 

' o e i mo. sr. bispo Ao Espirito San-
to, conferirá ordem de sub-diacono 
aos seguintes salesianos: Faustino 
Bellotti, Pedro Lamberti, Domingos 
::.Vr?vilav João SoUri, JJomingoSj 
MalOna e Emilio Pavan. • ! 

Ubaluba 

Naquella cidade foi encontrado 
«•forcado com uma corda que pen-
dia do tecto, no dia 8 do corrente, 
•era uma das casinhas de allaguol do 
sr. João de Deus. o sr. Américo 
José dos Santos, conhecido por 
Américo Paulista. 

Pelo seu adeantado estado de pu-
trefacçãe, julga-seique já faziam dous 
ou tres dias que o infeliz puz6ra ter-
mo á existencia. 

Jabá 

Foi nomeado inspector sanitario 
naquella comarça, em substituição 
ao dr. Joio Américo Soares Baptis-
ta, o dr. Francisco Tibiriçá. 

Reabriram-se hontem todas as es-
colas publicas da cidade e municí-
pio. 

Amparo 

Os membros de que se compunha 
odirectorlo publico local acabam 
de fazer suas declarações resignan 
do. nas mioB do eleitorado, o man-
dato da que se achavam investidos, 
apresentando cada qual as razões 
de eacusa perante o mesmo «.leito, 
rado, appeilando para nova eleição, 

AplBtay 

Val ser publicado o edital pondo 
ia. íipr-nnrirrn" o logar de juiz de di-

reito daquelia comarca. 

presidente da IXma'a Muaiuipal da 
quella localidade, rofemnts á crea-
ção do diít.icti) policial da S. José 
do Novo llor Isenta 

Plrnelealna 

J i foram tomadas providencias 
para transp:>rl«. desta capital aquel-
la cidade, de 10 volumes, contendo 
objectos para o grupo escolar dalli. 

S Roque 

O sr. Antonio de Malheiros foi no-
meado professor pubiico p eliminar 
da escola do bairro de Santa Cruz, 
daquelia município, o j i assumiu o 
exercício do seu cargo. 

I.entoe» 
Foi declarado à Camara daquelia 

cidade, pelo governo do Estado, em 
resposta ao s> u ofllcio de 7 do cor-
rente mez, sobre a nomeação do sr. 
José de Araujo Coutinho, para a 
cargo do prolessor intsrino "" 
deira de S . João d- -

S » J t a alludida no-
nrnsi •" q u e t e u h a 0 professor 
P r e .ado o exame de que trata o 
art. 74 do Regulamento de 3? de 
novembro de 11M3, para O ijuo foi 
remettido um exetttplür das ínstruc-
çõe» de 39 de setembro de 1895, 
que regulamenta a matéria 

I l a J n b A 

A Camara Ecclesiastica concedeu 
provisão de casamento, a favor do 
José Poreira Reinó « Lwiaa Pereira 
Reinó. 

Franca 

Pol concedida provisão de casa 
mento, a favor de João Candido da 
Silveira e Maria Rrandina do Nasci 
mento. 

Gazetilha 

« s ® 

Foram concedidos trinta dias de 
licença, em prorogação, ao juiz de 
direito daquelia comarca, dr. Lu 
percio da Rocha Lima. 

Moeòra 

Vão sor postos em concurso os 
officios de jidrlMores com ns an-
nexos de contador, daquelia co-
marca. 

M6a Viel» a.u Pndraa 

A Secretaria do Interior transmit-
tlu á da Justiça, afim de resolver 
•obre u assumpto, um ofllcio do 

Cn l to cathollco — Missas de 
hoje: 

Na Sí Cathedral, Inissa parochial, 
ás 8 horas; do Sacramento, is 9; 
do Cabido, solemne, com sermão ao 
Evangelho, ás 10 1)2. 

Em Santa Thereza, conventual. As 
8 1(2 horas. 

Na Ordem Terfeirtt do Carmo, S. 
Honto, Santo Antonio, Bóa Morte, 
Aayio de Mendicidade, Rosario, 
SanOAnna, ás 8 horas. 

Em S. Benedicto. às V 1|2. 
Na Ordem Terceira do S. Francis-

co. ás 5 1)2, 7 e 8 horas. 
Na egreja de Nossa Senhora da 

Luz, ás 7 horas. 
Em S. Gonçalo, ás C, 7 e 8 horas. 
Km Santa lphigenia, missa con 

ventual, ás 8 e 10 1(2; ás 8 1|2 
da tarde, bençam do SS. Sacra-
mento. 

Falleolaient«—Finou-se em San-
tos Vidistincto clinico dr. Ferreira 
Barbosa, nosso distíneto correligio-
nário. 

O distineto medico, durante todo 
o tempo em que lá exerceu a clini-
ca, soube sempre captar a confiança 
publica. 

Nossos peBames 6 exma, família. 
Blb l lo t l iec* do Estado—A Se-

cretaria do Interior transmittiu ao 
director da Bibliotheca do Estado o 
requerimento do sr. Victor Claudin 
da Silva, propondo a vende de sua 
bibliotheca parti,miar, tomjgp»{Vcie 
obras littererUS e sçtealifrcas, 

• • «Top«*-Por ' decreto de bon-
i t a foi/reformado o alferes do 8* 
batalhão da Força Publica, Jofto Fer-
nandes Alves da Gosta, dUeUdendo-
»e a que ficou lüutllisado phjsica-
mente, em acto de serviço publico, 
como se vê do termo de inspecção 
de saúde a que foi suhme<ii<M\ 

Pe t l i i q oF lM a portuguesa -
Dos proprietários daquelia casa de 
• rBBtaurant» recebemos um magni-
fico presente <ie quatro garrafas de 
vinho verde da colheita de lüWJ. 

Os srs. Coelho & C. Mm Um es-
plendido serviço de comidas á por-
tuguesa, no seu estabelecimento, á 
rua da Quitanda, n. 3, o qual ie 
acha aberto até alta noite. 

Agradecemos o presente. 

Loter ia da Capi ta l Federal -
Resumo dos prêmios maiores da 
35' 1* grande loteria da capital fe-
deral, extrahida hontem. 16 do cor-
rente : 27701, 100:0008000 ; 19806. 
10:0008000; 16714.5:0003000: 107H8, 
2:OOOSOOO; pegundo telegrtmina re-
cebido pelo agente Julio Antunes do 
Abreu. 

Exerci to e força exladonl — E1 

hoje superior de dia o capitão Luiz 
Antonio Gonçalves; o 1.' batalhão 
dará a guarnição da cidadã 6 os 
respectivos officiaes, o !i.\ quatro 
officiaes para ronda; o Corpo da ca 
valjaria, um official para ronda de 
visita e o serviço do costume; de 
promptidão, a banda de musica do 
Corpo de cayuliarla. Uniforme 5.'. 

A beúàa do Corpo de bombeiros 
Vucarà no jardim ae Palacio, ás ho-
ras do costume. 

—Serviço para o dia 18. Superior 
do dia, 0 major Francisco Alvea do 
Nascimento Pinto; o 1.' batalhão 
dará a guarnição da cidade e os 
officiaes para o Thesouro e Palacio; 
o 4.', um official para ronda: o 
Corpo de cavailaria, um official 
para ronda de visita e o serviço do 
costume; de promptidão. a musica 
do 4.» batalhão. Uniforme 8.«. 

Tr ibuna l do Jury—Foi hontem 
julgado um dos mais imporlautes 
processos destes últimos tempos 
nesta capital. 

Trata-se dos famosos crimes do 
falsificação e estellionato, de que 
era accusado Benjamin Lacorte, o 
qual, segundo se dizia, falsificou 
duas ordons, uma ds doze e outra 
de triuta coutos, descontando a« na 
agencia do Banco Mercantil du Sa 
tos, nestn capital, e ua da Casa Du-
inond, em Campinas. 

0 recinto do TrlbuncI esteve du-
rante o julgamento repleto de cu-
riosos, e o accusado compareceu á 
barra do Jury acompanhada do 
patrono. o provecto edvogi^" T 
Brazilio Machaio. " 

O réo, Qu1»-
gUU fo uüo ínterrcgido, ne-

.-rmalmínte todas as aceusa-
çòos que lhe eram imputadas. 

Apéj a leitura do volumoso pro-
cesso, começaram pouco depoi« de 
uma hora OH debjt^ , £e pro-
longaram atí ás i da noite, haven-
do replica e tréplica. 

Occuparsm a presidencia. o dr. 
Vieira de Almeida e a cadeira da 
promotoria o dr. Freitas Guimarães, 
segundo promotor publico. S. exc. 
na aua accusação, (jue dt<roU íiiais 
de uma hora, efcamiilou uma a uma, 
todes a4 peças do processo, deten-
do-se em largas considerações para 
sustentar o libello crime. 

0 orador tratou desenvolvidamen-
te da connexidade dos crimes pelos 
quaes respondia o accHsade, efranli-
nou a theoria Ho òodlgo, confron-
tando-« Win a opinião dos crimina-
listas mais notáveis e terminou pe 
dindo a condemnação do accusado. 

A defeza começou declarando fal-
so o inquérito a procurou proval-o 
com a apresentação de documentos 
entre os quaes se destaca uma 
certidão do (abelljão de Atibaia, em 
que ftquelle ftmcclonario delara que 
Benjamin Lacorte, em data de 17 
de fevereiro de 90, havia requerido 
naquolle juizo ordem de habeas-cor-
p u s , ao passo que no ip.ouerito po-
licial Be enr.optrató declarações do 
rto totti a mesma data, fazendo 
tirèr que o seu constituinte tenha o 
dom da obiquidade. 0 orador não 
está a phantasiar factos : argumen-
ta com provas legalmente docu-
mentadas. Km seguida o advogado 
do accusado passou a deíiiüüstrar 
que 0 8 CriWéS Uüà questão foram 
perpetrados em Bragança, Campinas 
e nesta capital, não podendo por 
consequência, ser da competencia 
do jury da capital julgai os todos. 
Depois de entrar na aualyse de di-
versas peças do processo. <3 orador 
declara suspeitas todas as testemu-
nliá«, com excepção de duas e ter 
mina pedindo a absolvição do seu 
patronado. 

Na replica, o dr. promotor publi-
co, reputanto a parte de defeía, re 
ferenta A competência do fòro da 
capital, para julgamento da presen-
te causa, disse qu% por serem con-
nexos os crimns, eelaVa confirmada 
a r.ompetencia jurídica do fôro pau-
lista. , 

A illustrada cadeira da -ftromo 
toria publica, mais -KM Vez pôz em 
relevo o d c ^men t o das testemu-
nhas m 'pediu a condemnacáo do 
réo^ y 

A defeza, treplicando, occupou a 
tribuna por mais de uma hora, sus-
tentando todos cS pintos ü SrgU-
mentos <|do haVit sUQunclado no 
sett prititelro discurso. 

0 conselho de jurados, recothen-
do-se á sala reservada de 6ua» de-
liberações. ás 7 horeaoíJm. voltou 
pouco tfettâls das 8 da noite, tra-
zebao a absolvição deBonjauiin La-
corte por 9 votos. 

Depois da leitura da sentença, o 
dr. promotor publico, tomando a 
palavra,appelloit da decisão do Jur^r. 

VenereVCl Urdem de S n a 
f r a u r l s r o da IVn l tenc l a- Hoje, 
á 1 hora da tarde, devu reunir se 
em sessão ordinaria, a mesa admi-
nistrativa desta Venerável Ordem. 

Te legranmax relido» -No Te-

Curso Anuexo - R e s u l t a d o dos 
exames do li mtem: 

Latim—Plenamente: José Castro 
de llez»nde: simplesmente: Celso 
Bueno do Amaral, Bráulio de Ca-
margo Moraes e Eusébio Ferraz. 

Terminaram-se os exames desta 
matéria. 

Ariiiimetlca o Álgebra, 1.» turma 
- Plenamente; Arthur Adnlpiio e 

Luis Píavatthej simplesmente: Fran-
cisco Mineiro de Lacerda, Antonio 
de Souza Campos, Ruy Pinheiro 
Ladislau, Luiz Angelo Gonzaga, An-
toniq Audra-Jf, do Nascimento, Ilei-
l o" " f » » , ^ ) ^ » ' " ! Joaquim par-
bOía íiò Aiiueiua. 

Reprovado 1. Retirou-se 1. V 
fiengiaphia—Plenamente: Aítpnio 

llodilgues de M'lio, João Baptista 
Gonzaga, R«ul Julião, Raul Bernar-
des Cotrim e José Custodio Cotrim. 

Letflplflratn «6 S: 

Portüguez— Plenamente: Antonio 
Nunes Ramalho, Octávio Lincoln 
dos Santos, Arthur Pedroso e Jayme 
Nunes Ramalho; simplesmente: Joio 
Baptista Cotrim, Flávio de Lima, 
Eduardo Fernandes Guimarães, Joa-

3Uim Silvorlo, ftogUeira Bobra, Ce-
ro ferreira Louíada e Antonio 

leerapho Nacional > 
Do Rio, b p a r a K u g e n i o O b l i r g u e ; 

da praça da Itepublica (llio), para 
o major Rudge. 

Na Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes • 

De fesCalVado, para o i r . Alfredo 
Motta; de Visconde do llio Claro, 
para Rosita Grega; de Santa Rita. 
para João Gonçalves ; do Moi óca, 
para Rakmami, essa Haseuclever 
A C. 

P a ^ a n e n t u s -Pela Secretaria da 
AgrlcUltüra foram auctorisados o» 
seguintes : de 2:700$. ao capitão 
Fiel Jordão; de 3:886S74I>, á Camar» 
de Taubaté ; d* 1:017$, ao pagador 
da Inspectoria de Terras, Coloniza-
ção e Immigração de l88:0Hl|6U0.ao 
dr. F. de Paula Ramos do Az».vedo ; 
de 608(480,a Pedro Martins Collar.-»; 
de 4:207(0-25. ao Inspector da linha 
telegraphica do Estado. 

Elcença Foram concedidos trin-
ta dias de licença, em prorogação, 
ao sr. Fernandes dos Santos Wer-
neck Júnior, chefe de secção da 
Secretaria do Interior. 

NomeaçOe* — Foram nomeados 
por acto de hontem, desinfectndores 
em commig"ão, os «rs. José Ferrei-
ra, João Ranulpho Damaceno e Luiz 
da Cunha Itamos. 

Salgado Lessa. 
Reprovado 1. Retirou-se 1,. Não 

compareceram 4. 

Terminaram-se os exames desta 
matéria. 

Ingle!;: pletl,1metlte, H. CÔr» MoU-
rSo, Antonio Pereira da Silva Bar-
ros, Domingos Ilibeiro de Unzende, 
Antonio Andrade do Nascinento, 
Alberto E. Levy, Alcides Augusto 
Vieira de Carvalho, Reynaldo Ri-
beiro da Silva; simplesmente, Hera-
clito Silva Moreira, Nicolau Asprino 
Júnior, Mario Lascasas. Bonodicto 
Meirelles Freire, Benjamim hnheiro. 
Alberto Fomm, José Terraz de Oli-
veira Filho, Celso de Araujo a Faus-
to Alves de Oliveira. 

Francez : plenamente, Agen6r Fer-
raz, Januario Gonçalves Fontes, 
Alcides Augusto Vieira de Carvalho, 
Cyro Costa; simplesmente. José Cus 
todio Cotrim, Francisco José Leite, 
Alberto E. Levy, Francisco No|geira 
Rinaldi, Jairo de Andrade Bernan 
des. Luiz Angelo Gonzaga, Raul 
Bernardes Cotrim, Clibas Pacheco o 
Silva, Victor do Valle, fleíedlcto 
Sieircdlos Freire. 

Arithmetica e Álgebra: plenamen-
te, André Xavier de Toledo, Age 
nor Alves de Magalhães, Sebastião 
Faria; simplesmente, André Jacin-
tho da Costa, José da Silva Pinto, 
João Marciano de Andrade] Pelaglo 
Furtado de Barros, José Fertelra de 
Mello. 

Não compareceu 1. 
Retirou-«e 1. 
Amanhã serão chamados : 

Oeograpllia, ás 8 horas, oral : 
Agenor Ferraz, Luiz Gonzaga Ribei-
ro de Escobar, Orlando A jus to da 
Fonseca, Pranfilsco' Mineiro de La-
cerda, Francisco L. de Soula Dias, 
Dento liarretto do Amaral, Manoel 
dtís Santos, Julio Cesar Neves e Hei-
tor Bastos dos Santos. 

Inglez, ás 11 horas, oral: Osvaldo 
de Souza Geribello, José Moretzsohn, 
Laudelino Gomas da Almeida, Joa-
quim de Souza Brito. Francisco Epa-
minondas de Almeida, Agenor Al-
vares de Magalhães, Marro Ribeiro 
C. de Barro», João Tiburclo Planet, 
Abelardo de Campos Toledo, Hora-

Junquelra, Paulino Marcondes, 
eriço Antonio Guimarães,'Jíduar-

do Sangirard, Chrlspiili de Mfra Jú-
nior e Adoniro Gomes de Carva-
lho. 

Francez, oral, á 1 hora: Mario de 
Almeida, José de Magalhães Costa. 
Flávio Lacerda Soares, Francisco 
Alves de Almeida Salles. Lucas Cor-
reia, Antoqlo . llias da Gosto Bueno-
Antonio tiurjão, iteginaldo Cesar 
Tietê, Crescendo Maraonde» Morel 
ra, Camillo Machado, Euclides Sil-
va, Albino Camargo Netto, Samuel 
Teixeira Coelho, Horácio Ferreira da 
Silva, Oosmundo Duarte do Camar-
go. Ramalho da Matta, P. Llma,0>car 
Gouvéa.Ostavio de Almeida,José Ra 
mos de Oliveira e João Baptista 
Qonzaga. 

Terça-feira, oscrlpta de Geometria 
e Trigonometria, ás D horas; Histo-
ria Üniversal, á l hora e Arithme-
tica e Álgebra ao meio-dia. 

Amanhã.Arithmetica e Álgebra es-
cripta, ás 11 horas, segunda cha-
mada. 

Consnl Italiano—O governo do 
Estado já recebeu communleaç&o do 
Ministério das IlelaçOes Exteriores 
da União, de que fot i-xpedido «exe-
quatur» á nomeação do cavalheiro 
Eurico Chicco para cônsul geral da 
Itália, neste Estado. 

Nesse sentido a Secretaris do In-
terior fez, em dats de hontem 
communicação ai demais Secreta-
rias. 

Inapeetor san i t á r io-Já entrou 
no exercício do seu cargo, o dr. 
Octávio Marcondes Machado, ulti-
mamente nomeado inspector sani-
tario. 

Câ r i on i Ilotel—Communtca nos 
o sr. Carlos Bibolzi. proprietário 
daquelle importante estabelecimento, 
á rua do Cattete, 158, no Rio de Ja; 

m iro, que o seu estabelecimento foi 
inteiramente reformado, estando sem 
pre á testa dos seus negocios o sr. 
Leopoldo Silva, dlgao gerente. 

FOLHETIM ,u' 
Giuril como de Magalhães 

Oa Guayanas 
CONTO HISTORICO 

e • fundação de M. Pao l o 
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PITULO VI 

T-^ftnár não ofa<?"* medo de mor-
r. disse-lhe ^ j esu í t a . O moço 

•rguau sobre elle olhos cal-
mos, e r«spondeu-lhe.\ 

—Mo Payabuna (11 T*laà nunca 
teve medo de morrer»-« tomando 
a mão do jesuíta approxlnapu-a de 
S M peito, no togar em que batia o 

°°0*padre encostou-a instlnctiva-
mente, e sentiu que o moço era 
calmo como se ostívesse elle na sua 
cabana oavlndo algum canto agra-
dável. Os tres arremessaram-se a 
um tempo ao pégo; era profundo o 
silencio, a os olhos da multidão es 
tavaia fitos naquella superfície hom-
bría • mysteriosa por onde «e ha-
viam afundado os tres mergulha 
dores; dahi a pouco surdiu uma 
bolha da agua. e após alia, um del-
ias- nada trazia—o mesmo silencio 
continuou—surdiu o segundo mda.. . 

todo* estavam ollegantes, boca en-
tre aberta e, curvado sobre a agua, 
pareciam querer divissr o qu» en 
cartavam os sombrios antros em 
que rolavam aquellas ondas; nadu 
nula viam porém do que as arvo-
ra* • o oéo que nelks se espelhava. 

* dous mergulhadores tinham-se 
J- de novo e de novo sur-

——Tainá ! bradaram os índios ven-
do que só o moço não tinha sur-
dido-onde está Tainá? 

Um tremor nervoso percorreu a 
multidão. Os olhos negros e avel-
ludados d« uma donzella que assis-
tia a esta scena humideceram-se, e 
seu peltinho moreno arquejou... 
Alguns dos índios precipitaram-se 
immediatamente nas ondas, não 
para buscar a pedra mas para ver o 
moço. 

O abysmo porém, assim como ha-
via devorado a primeira vlctima, es-
condia o segundo. Eram horríveis e 
dolorosas as anelas de todos,.., os 
mergulhadores surdiram desta, co-
mo das outras vezes, sem poder to-
car o funde.-Morto ! gritaram al-
guns apontado para um rebojo som-
brio que fazia e rio um pouco abai-
xo. Todos os olhos para lá se vol-
taram n'um momento, e viu-se um 
corpo bolar e depois desapparecer. 
No mesmo instante o hervaçal da 
margem abriu-se e uma escura su-
curuiil (4) afundou no logar era que 
tinha desapparecldo o corpo. 

t'm grito, direis antes um rugido, 
feriu os ares: um homem vigoroso 
e do longos cabellos negros saltou 
no baravro com um punhal atraves-
«ado nos tontos. t.luern era elle ? nin 
giioin havia podido distinguir sua 
physlonomla. nem podido vér de 
onde elle nah>a, pois que todos 
tinham os olhos 9tos no logar em 
que a medonha cot*i»., havia sbys-
mado. O que alguns ndlos notaram 

(11 o n«»o SIciirjA ou Slcury^mo dlwm 
•lîuns, alesnç» n» v « « o um«nhM, 00 p»l-
iiioi Tain • cOr k.rdi-«»c»r« «r. «Ml-
tonq. AlBimia« lím » tiirrl»« tno«qu««k d« cs. 
« m i .uwrell«, • o éorto 
manchai mala n.»raa do I " ' ° 
A boca e »raiada de um» triplico « 
dentei al»Of como peroln. 

Ui iodioa insuvain-D»! coe 
multei dfllea eramjdstliwwj 

^ á í l i rMtad l r i t J I 

com terror foi a cabelleira sombria 
que multo se assemelhava a do ser 
mysterioso de que acima falamos, e 
que vagava na conôa negra. 

lima lista de sanguo tingiu a su-
perfície da agua, e viram a cobra 
extogar-se e surdir meio morta 
com o punhal embebido junto da 
cabeça. No mesmo instante surdiu 
o nailador, trazendo nas costas o 
mancebo; atirou para atraz com 
uma magestade de rei a basta ca-
belleira e, »acudindo os nervosos 
braços, atravessou para a margem 
fronteira e deitou na praia Tainá 
desfullecldo: atirou-se de novo na 
agua, mergulhou e desappareceu 
sem que se o pudessem conhe-
cer. 

Dizem que o padre Paiva quando 
os vira na praia cablu de joelhos 
exclamando: 

iVIvol v lvo l . . . louvado sejaes 
vós meu Deus 11 Mas não se sabia 
a quem referia elle aquellas pala-
vras, se ao joven, se ao que havia 
salvado. Alguns índios atravessa-
ram o rle, trouxeram o moço des-
fallecido, e deitaram-no de novo 
sobre a aréa branca; nessa posição, 
seus bellos membros perfeitamente 
contornados, seus olhos meio fecha-
dos, seus lábios entreabertos por um 
riso fugidio, davam idéa de um 
desses Deuses gregos, sonhando 
junto da agua com a helta naiade 
que o amavs. Em pouco tempo o 
moço deu siguaes de vida; foi en-
tão que notaram em uma de suas 
mãos a pedra que se arremessara ao 
abysmo. lim dos índios tomou a 
nus mios e ergueu-a sobre o ar. 
Os rustos, a sncia por que haviam 
pasrado deram logar ao grito de 
eothnsiasino: 

Mocerane ! inocorane I parana yu-
non rece I Victoria I vlcMria I so 
e as ondas do grande rioJ grlts-

maia de quatro mil focas; o 

Camara Heclenlantlca Foram 
concedidas provisões de casamento, 
a favor do ar. Arthur Cincinato de 
Almeida Lima e Olga Jardim e José 
Porto e Rosaria Sotite, ambos para 
a parochia de Santa lphigenia. 

ras aqueile grito de alegria e Tainá, 
ainda desfalleceute, foi conduzido 
em triumpho até S. Paulo. 

Dous Índios velhos que pela sua 
edade não podiam acompanhar os 
moços, ficaram mais atraz; eram 
bemens de experiencia, e Iam con-
versando em sua língua o que em 
portuguez i mais ou menos o se-
guinte: 

—Então, Baiacaba. você não co 
nheceu quem era aqueile nadador T 

—Náo; pareceu-me que era o Cu-
rupira r3). 

—(.lual Curupira. Tocó não estava 
commigo riaqueila tarde em que as 
onças atacaram a aldeia a 4 annos 
atraz 1 

—Estava sim, e porque f 
—Não se lembra daquelle grito 

que deu Caá Uby quando viu que 
uma delias estava para matar a Ina f 
este grito de hoje pareceu-me o 
mesmo. 

Os dous Índios calaram-se e se-
guiram seu caminho. 

Antes de subirem o morro que pre-
cede acidado, encontroujo» o padre 
Paiva que tinha vindo adeante, 
que chamou-os dizendo ei^. j j ja lin 
gua natal: 

—Tenqué (4) quem f< 
guerreiro que salvou Táii 

—Pois o Payabuna (5) 
nheceu que era Caá-I bj 
sumiu s tanto tempo? • 

—Rúba onde morará ellr* 
—Só Tupan (6) pôde sab 
Os índio» seguiram de 

caminho. O jesuíta apesar 
voltou pHra traz, e no dia 
embarcou se em uma canó 
cendo pelo rio, alundou-se 

(8) Curupira um doa geniei dnj 
toa líinyanfci. 
(»I Ouer dizer valtioa. 
(Si Padre JaiuiU. 
(Ot Senhor Deu. 

nylhologla 

ULTIMA HORA 
M O . I « 

Amnistia pe i i r i ò t a 
aos revoltosos 

A petição a respeito da amnistia 

restricta aos revoltosos, apresenta-

da ao Stlpremo tribunal Federal 

peio sr. Ruy Darbosa, foi addiada. 

O <Habeas>corpus> 
No Supremo Tribunal Federal o 

ministro sr; José Rygino relatou o 

caso do ihabeas-corpust impetrado 

pelo dr. João Mendes a favor do 

Centro Monarchista, que fóra pro-

hibido pela policia de funccionar. 

0 relator opinou pela requisição 

dé informáçóeS. 

0 sr. ministro Lucio do Mendon-

ça combateu essa opinião, allegando 

faltar na petição os nomes dos 

constrangidos, requisito jnecessario, 

por iiãó ser o Centro Unia entidade 

juridlca. Ajuntou ainda que se tra-

tava de um facto consumado, de 

Uma medida policial tendente a im-

pedir uma conspiração contra a Re-

publica; pôr i.1sb; o Supremo Tribu4 

nal nada tem que ver com o caso. 

Respondeu-lhe o sr. José Ilygino, 

explicando a natureza do «habeas-

corpus» em geral e demonstrando 

que- a liberdade dos membros do 

Centro Monarchista se achava coa-

etadít; 

O sr. ministro ítibeiro de Almei-

da falou declarando conceder habeas-
corpus sómente ao peticionário. 

A discussão terminou depois de 

obnorvações do sr, Américo Lobo 

contra o habeas-corpus. por ser a 

petição originaria e não estar o 

centro legalmente constituido. 

O sr. Figueiredo Junior sustentou 

a opinião do relator. 

0 habcas corpus foi »flnil conce-

dido pelos votos dos srs. Ribeiro 

de Almeida, Figueiredo Junior, José 

Ilygino, Pereira Franco e Macedo 

Soares, Votaram contra os srs. Her-

mínio do Espirito Santo, Ainorico 

Lobo e Lucio de Mendonça. 

O ar. Rernardino Ferreira n&o to-

mou conhecimento. 

Desmentido 
Foi desmentido o convite que se 

propalou ter sido feito ao sr. Ama-

ro Cavalcante para ministro do In-

terior. 

Inauguração da ca-
brea f luetuante 

Hoje, o sr. Manoel Victorino.acom-

panbado de sua caia militar e dos 

srs. ministros da Guerra e Marinha, 

chefe do Estado-maior do exercito 

e mais pessóss, embarcou no hiate 

«Silva Jardim« e assistiu á inaugu-

ração da cabréa fluetuante. 

Experiencia das ma-
chinas electrioas 

Hoje o cruzador lAndrado» fez 

experiencia das suas machinas elé-

ctricas de lançar torpedos. 

Recepção do ministra 
do Perú 

Segunda-feira o sr. vice-presiden-

te da Republica receberá o sr. minis 

tro do Perú, que apresentará ao go-

verno do Brasil a carta rogatoria do 

arbitramento da questão entre o 

Perú e a Bolívia. 

Partida para S. Paulo 
O sr. Flshback, que fez parte da 

commissão norte-americana, parte 

para essa cidade quarta-feira, deven-

do visitar o dr. Campos Salles. 0 

•r. Flshback convidará um repre-

sentante do commercio para assis-

tir á inauguração do museu de Phi-

ladelphia. Depois disso aqueile in 

dustrlal seguirá para Santos, dond« 

parto para o Recife. 

N E W I O H H , I « 

A supposta submissão 
de Cuba 

Os jornses daqui dizem que Má-

ximo Gomez nunca pensou em sub-

missão. 

Declarou squelle chefe cubano que 

o icomlté» continuará a lueta até a 

lndependencla. 

W 4 N 1 I I N G T O Ü , 1 « 

Embaixador 
italiano noa Eatados» 

Unidos 
Corre o boato de que o barão 

Fava, embaixador da Itália junto a 

este governo, se retirará breve-

mente. 

P t H I S , I « 

Medidas sani tar ias 
Severas medidas tém sido toma-

das polo governo centra a Invasão 

de peste bubônica o do icholcra-

morbus» na» suas colonias. 

A Itália, a Bélgica e a Ilussia tam-

bém tomaram precauções, estabele-

cendo quarentenas que variam de 

dez a vinte dias. 

M A Ü I I X i t , I « 

A revolta daa Felip-
pinaa 

Os rebeldes continuam a submet-

ter-se na ilha de Luçon. 

Reina discórdia entre os chefes 

dos bandos insurrectos que operam 

Isolados e sem tactics. Os bispa-

nhóes aproveitam-se deesss vanta-

Dizem que em Gatito os Insurre-

ctas »ão dirigidos por officiaes al-

iem ães. 

M A U K I D , 1 6 

Desabamentos 
Em consequência de grandes des-

abamentos de lerras, está suspenso 

o trafego da estrada dó ferro do 

norte, cujo restabelecimento será de' 

morado. 

k obra de Herbert Spencer 
Mais um volume daqüella obra, 

contendo, é verdade, parte aé ma-
téria já publicada, acaba de vér a luz 
em Londres. 

Ouem se dedica a esses estudos 
conHecB a lsrg«e?.a do que chama-
mos «a obra de Spencer», fi q'»al, 
principiando, pôde dizor-se, das hj'-
potheses cosmogonicas sobre a crea-
ção dos mundos, trata do mundo 
inorgânico, do orgânico e do su-
per-organico. A intensidade do pen-
samento due anima todo osso tra-
balho multipío é tòrhpli ío, daljdo-
lhe uma força de cohesão e de har-
monia, não é mais admiiavel do 
que a perseverança em levar a ca-
bo pacientemente, através de mil 
vicissitudes, essa obra colossal. 

/Inda paru ou quo dissentem do 
peiisar do atlcloi ; (J subsidio que 
trouxe essa obra A liiUu-ia do es-
pirito humano e a fé inabalavel do 
philosopho em suas conclusões a 
tornam muitas vtzes preciosa. 

Mas nós não vam :s analysnr a 
obra Inteira do p^nuador; "vamos 
no» referir á (JUe acaba de ser pu-
blicada como remate á saciologia— 
The principies of sociology—oita-
vo e ultimo volume do isystema 
de philosophia synthdicai. 

Neste volume,tratando o auctor do 
ultimo periodo da evolução social, 
que, como Comte, èlle divide em 
tres partos, sendo a ultima o perio-
do industrial, verifica um pheno 
meno—o alargamento da acção do 
Estado, tendendo a annullar o In-
dividuo, nas grandes sociedades mo-
dernas. 

A verificação desse phenomeno, 
ue parede ir de encontro ao sentir 
o proprio auctor, eipresso em ou 

tra» obras, como, por exemplo, no 
final de seus «Ensaios de Politica«, 
vem dar força á theoria de Gumplo-
wiez, tanto mais quanto Spencer 
nos augura para o luturo alternati-
vas de despotismo militar e de con-
quistas por outres povos, no seio do 
qunl não se eDervarsm as energias 
individuar]. 

Vemos assim—e dizemol-o com 
í.iagua—apesar de sua affirmativa 
em contrario, entibiar-se a fé quo 
Spencer nutriu sempre pelo pro-
gresso indefinido do homem. Esse 
phenomeno da omnipotência do Es-
tado, que Spencer chama «despotis-
mo socialista', f"i caracteri>-tico da 
civilisação oriental e a manif-stação 
gerai dás fôrmas iastituclonaes dos 
gregos e romanos. 

Fustel de Coulanges o descrevo 
brilhantemente na aua «La cih' anti-
quei e o que se chama conqui»ta dn 
civilisação modorna não é rnnis do 
que a lueta contra a absorpção do 
individuo pelo Estado e o alarga 
mento e robustecimento da iniciati-
va individual. 

O graade philosopho, porém, pre-
vê essa rotrogressão ao panado 
como dissemos, apesar de tua afGr 
mativa em contrario, aua fé na iu 
cessante evolução para o progresso 
se entibia. Já na celebre reapoit» 
que deu, se nos não falha s memo 
ria, pela revista «Nineteentb Cea-
tury», aos que o arguiam de »nela 
lista, não peude o me.-tre »opitsr 
um verdadeiro grito de auguatis 
contra todos esses att- ntadoa do 
anarchismo e outros fsetes que 
pareciam remetter-nos a um poriodo 
de civilisação inferior, ajuntando 
elle então que, á vista ds iae« via-
ta», abalava-lhe no espirito a fé en-
tranhada no progresso futuro, des-
tinado a manifestar-se aoiplanu-nt' 
no chamado periodo índuatrial da 
evolução social. 

Sem falar na theoria de Vico, que 
até certo ponto recebe um n vo 
alento, vemos confirmada a velha 
canção de Sparta, a que allu le He 
uan numa de suas obras: 

Nis somos o que fostes, seremos 
o que sois. 

Tudo é eterno e nada ha de cter 
no : ha um Isço de coheião entro o 
passado, o presente e o futuro, 
ue faz cora que a crljinç» possa 
izer ao mancebo, como na refe-

rida canção: anós seremos o que 
solai, e o mancebo ao velho »somos 
o que fostesi; mas tanibfin todas 
essas fôrmas que aiíim -e repro 
duzem desapparecem depol». e atu 
fsm-se na »ombra, de onde vão 
emergir outra». 

Que grande nnainameiito. ou, me 
lhor, que grande conforto no meio 
das luctas de um momeut» nos dá 
a contemplação dessa desfilada do 
homem pela hiitoria, dessa inarch» 
da sociedad* strsvé» dos tempos ! 

Duração do somuo. 
Preceito da escola de Salorno 

ácerca da duração do Suiuno, sein 
distlncção d« edade neir, do sexr. : 
Sok liorli dornilre, ml ril juianlijur *rnit|uf: 
Vlx aeptein afgrii, nulll eoucrdlmui oeto. 

Nunca oito horas de somuo ! 
Afóra o latinório, não foi mais 

longe a tal escola, do que o nosso 
povo. 

Dix elle, e é bom decorar. 
Quatro horas dorme o Santo, 
Cinco o que não é tanto. 
Seis o estudante, 
Seto o viajante. 
Oito o porco, 
Nove, já é morto ! 

E' bom decorar, e será talvez me-
lhor... observar. 

Os negocios de Cuba. 
Em Conselho de Ministros, presi 

dido pela rainha Regente, o sr. Ca-
novas annunclou que proraulgsrá 
em breve as reformas expansivas 
em Cuba. Acredita-se geralmente 
que as reformas já est&o redigidas, 
e que a rainha as aBsignará ainda 
esta semana. Ficou resolvido conce-
der aos americanos grandes vanta-
gens aduanelrss. 

Tudo indica que as reformas que 
estão imminentes pars Cuba. são o 
resultado de um accórdo hispano-
americano. 

A «Kporai confirma que o minis 
tro sr. Olney pediu o Indulto do 
preso Ssnguily. 

Informações ds Havana dizem que 
o bslslhão Otumba bateu 3IM» Insur-
rectos. commándndos pelo chefe 
llios Itlvéra, em Serra Itrujlto, ma-
tando novo e ferindo muitos. Os 
hajpanhóes tiveram apvnas um 
morto e <5 ferido». 

AB partidas Insurrectas de Monte 
Agudo e Muzia atacaram algumas 
praça», sendo repellldas com seis 
mortes e »eis prisioneiros. Os lies-
punhóes tiveram oito feridos. Os re-
belde» tambKP- Iam batidos em 
Quita Pesares, /do «oi» mortos 
dous 

liça, 
ulio 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
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A B B A S . ( O I F I I 

Capital—Paciente», dr. Eduardo da 
Silva Prado. José Vieira Couto de 
Magalhães, José Maria de Sá Correia 
e Benevides, Francisco Antenlo de 
Souza Queiroz, Antonio Ferreira de 
Castilho, Antonio Bibeiro do» San-
tos, coronel José Ferreira de Fi-
gueiredo e dr. Augusto de Souza 
Queiroz. Foi indeferida a petição; 
contra o veto do sr. Ferreira Alves. 

Não volúU, por impedido, o sr. 

Bfoteío.. 
Capital-faclento, José PereJ, foi 

concedida a ordem, devendo l e r 
apresentado o paciente & f" confe-
rencia, com as necessarias informa-
ções da auctoridade processante. 
Unanimemente. 

Soccorrd—Paciente, Vicente Jama-
caro. Foi indeferida » petição; con-
tra o voto do sr. Ferreira Alves. 

RECDIISOS CUIDES 

Bananal — Recorrente, A Justi 
por seu promotor. Recorridos, Jul 
Ferreira do Mello e Domingos de 
Mattos Barreireis, (feram provimento, 
sendo reformado o despacho recor-
rido. Unanimemente. 

Bananal— Recorridos, o Juízo, «ex-
ofllcio» e o promotor publico da 
comarca. Recorridos, João liamos 
Nogueira Fragoso o outros. Não to-
muram conhecimento por não ter 
sido devidamente interposto. Unani-
memente. 

Sapucahy — Recorrente, o Juizo, 
«ex-officioi. Recorrido. Antonio Ber-
tolino dos Santos. Negaram provi-
mento, confirmando-so a decisáo re-
corrida. Unanimemente. 

S. Rita do Passa Quatro—Recor-
rente, Augusto Cambraia. Recorri 
da, a Justiça. Negaram provimento 
unanimemente, conflrmando-se o 
despacho recorrido. 

Sarapuhy — Recorrente, o Juizo, 
«ex-offlcioa. Hicorrldo, José Ferrei-
ra de Abreu. Negaram provimento, 
confirmando-se a decisão recorrida. 
Unanimemente. 

A P P I L L A Ç Ã O C N M I 

Capital—Appellante, o 1° promo 
tor publico da comarca. Appellado, 
Joaquim Ferreira da Silva. Negaram 
provimento, por teri m sido guar-
dadas as solemnidades legaes; con-
tra os votos dos srs. M. de Godoy, 
Ferreira Alves e Delgado. Impedido, 
o sr. Oliveira Ribeiro. 

Levantou-se a sessão ás \ horas 
e um quarto. 

O sr. dr. Paulo Frontin, segun-
do o Jornal, determinou ao en-
genheiro Castilho» e ao ajudante do 
subdirector da linha, Bianor de Men-
donça. urgente vistoria nas locomo-
tivas que estão em serviço na Es-
trada de Ferro Central. 

LI V R O U U > : P B D H I O S . — Livraria 

clássica, de Alves * O. 
H Hf A DA UU1TAMIM S 

Acaba ile reeeber grande lorttmento de li-
vroa do prêmios collegiael, por preço» bars-
laalmoa. 

MISSAS 

Eugênio Washington Gon-

D. Maria da Gloria Medeiros Cam-
pos e seu filhinho Eugênio, D. Flo-
rida Maria do Espirito-Santo, Dona 
Francisca de Paula Comes Oliveira 
e sua família, Antonio Gonçalves 
de Campos e sua família, José Car-
los de Campos e sua família, Do-
minpos Goncalves Campos e família, 
Fracisco Medeiros, José Medeiros e 
família,Benedicto Medeiros e família, 
D. Maria Francisca de Medeiros e 
família ; viuva, filho, mãe, sogra, 
irmãos, cunhados e cunhadas do 
falleeido Eugên io W n x h l n g t o n 
<àonçalveM ('anipoN, agradecem ás 
pessoas que dispensaram seus cui-
dados duranto a sua enfermidade, e 
acompanharam seus despojos á ul-
tima morada. E bem assim convi-
dam seus parentes e pessoas do 
sua amisade, a assistirem á missa 
de 7" dia do seu passamento, qua 
mandam celebrar na matriz da Con-
solação, no dia 20 do corrente, ás II 
horas da manhã, antecipando o i 
seus agradecimentos. S—2 

Uma t romba d'agua 
A respeito da grande tromba 

d'agua que cahiu na cidade do Pe-
trópolis e da qual demos noticia na 
nossa secção telegraphica, diz a 
Gazeta de Petropolls» de ante-hon-

tem : 

Cahiu ante-hontem á tarde for 
midavtl pancada de agua, que ein 
pouco tempo encheu os rios desta 
cidade, quani a fazel-os transbordar. 

Para o lado da Mosella, parece ter 
cabido verdadeira tromba, pois o 
enchente foi medonha e os estrago» 
considoravei». Muitas pontes foram 
arrebatadas, as muralhas e aterros, 
ha pouco tempo construídos pela 
Municipalidade, foram em parte des-
truídos. 

Não deixaremos passar sem repa-
ros uíti circumstancia : aj obra de 
Mosella foi feita de empreitada, as 
sim como a do Morin, que foi des-
truída pela tromba, de agua de 1 de 
janeiro de 1 8 9 5 . 

Entre os pri-juizoB de particulares, 
avultam o do sr. Christiano Fleken 
nauer, que perdeu todo o trabalho 
de aterro j á feito para construcção 
de um prédio; dos sr». João Rosas 
José Iluto de Souza e ltaymundo 
Miguel Alves, que perderam ponte»-
arrebatadas pela força da agua. 

Essa mesma enchente levou ume 
ponte do sr. Carlos llumpel, no Re-
tiro, e arrebatou o encanamento d' 
aiMi? na ponte que atravessa o rio 
lllngon. em frente ao ho»pitai d< 
Santa Tbereza. 

Para os lados de Caxambu, houve 
verdadeiro diluvio : as aguas do rio 
Itamaraty, repentinamente avoluma-
das de modo extraordinário, trou-
xeram da forra grandes pedras, 
troncos e galhadas, que vieram ob«-
truir o ralo do encanamento -li» 
agus, que move as turbinai da luz 
eléctrica. Desse facto resultou es 
cassez de agua no oncanamento e 
impossibilidade de fazer funccionai 
ao mesmo tempo os tres dynamo* 
do serviço ordinário : só funccio-
nou o dynamo da illumlnaçilo pu 
blica. 

Hontem ficou tudo regularisado 
não tendo o dr. Braga Mello poupa 
do esforços para esse fim.» 

Apesar de se haver negado a no-
ticia da transacção do governo du 
Brasil em Paris, constou ao <Jor-
nali que é certo ter-se reallsado. 
0.4 Bancos abrem ao Brasil um cre 
dito, de seis mezes de £ 1.000,000 
com câmbios fixados. 

Acredita-se, porém, que a trans-
acção se prenda ao capital do novo 
Banco Fruocez. 

PALCOS E SALÕES 

a. j e i K 

Bepetiu-se hontem naquelle thea 
tro o Hiyoletto com uma concor-
rência multo regular. 

Hoje, na presente temporada a 
Uoup Sansone leva á scena a tope 
ra> Rtnani. 

Í N I M 

Mãir um espeataculo variado na 
quelle theatro, pela companhia rio 
ar. Amurrio. 

n i t i c i s 

Devemos ao sr. E. Ilollender, edi 
tor de musicas, um exemplar da 
bella polka »Sem titulo» composição 
do sr. A. Cardoso de Menezes, que 
nos foi enviado. 

Florisbella Thereza de Jesus 

t Gaspar Fernando Braga. pr >-
fundamente pezaroso pela ir-
reparável perda quo ora o aca-
brunha—o fallecimento de sua 

cara esposa l ' lor!abelln Theresa 
de JcNUD vem por melo desta 
agradecer ás pessoas que ao seu 
lsdo ostiveram «m transe tão dolo-
roso, quer auxiliando o nos traba-
lhos dessa triste emergencia, quer 
acompanhando o corpo da mesma 
á sua ultima morada. Ao rvdm*. 
cónego Eugénio Dias Leite, dignís-
simo vigário da Consolação. p<v 
nhorado, agradece o piedoso i bse-
quio pola celebração da missa de 
corpo presente na dita Matriz. K 

dos profunda e eterna gratid.to. 
Tendo de fazer celebrar uma mim-
i em sufTragio de sua alma no 

dia 19, ás 8 horas da manhã, na 
Consolação, 1' dia de «eu enterra-
mento, pede ás pessoas do sua ami-
sade e também as da da finada, o 
caridoso obsequio de assistil-a, pelo. 
que, desde já. se confessa eterna-
mente grato per mais esse acto de 
piedade christá. 

Outrosim agradece a caridade dos 
irmãos da Venerável Ordem Tercei-
ra do Carmo, a que pertencia a 
mesma finada, que compareceram 
ao enterramento da mesma. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 1897. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 17 de janeiro da 1807. 

CAMBIO 
O cambio durante lodo o dia do hontem 

manteve-ie.miiilo ralrco. narrando ;i» baaea de 
"B/16, dtl/.o, -1/J.86/S. " " » « • 

A laia eílicial, mantida pela Camara Hre-
dlcal rol a et-galnle : 1 

l i m a r a N y n d l e a l 

( • • • pedar l a de l i nmlgran lea 

BOLrnM DO MOVIUItlTO OS lHHIOSAnTlS 

ra» IK dr Jaerlre Se M S I 

«OVIMINTO 

s i g n » • »'dias á vista 

S 11/32 8 U/32 
l.l 7 1.14t 
1 380 1 4M 

— S.Di* 
— 1 ('W 
480 4110 

— «11200 
— 8 II/IS 

8 7/16 8 5/8 
• • 8 7/16 8 5/8 

Londrei 
Pari» .. 
Hamburgo. 
Kce-Yorà 
Il lia 
P o r t u g a l 
Soberanoi 
Papel particular 
Kxlremni : 
Contra banqueiro! . 
Contra a Ctaa Matriz. 

M I B C A O O D S O A J U B I O 

H l » , l o 

O cambio manteve-»« flrm«, com 
d iver» , texa», feohanáo com às ae-

Bauoarlo, 8 ll2. 
Particular, 8 9|10. 

S A N T O « , 1 « 
Bancarlo, 8 1 | 2 . 
Particular, 8 5)8. 
Grande movimento. 

BOLSA 

lalfierter de mel, C. P. Vlanna. 
Transacções elTecluadaa bontem: 
BO actio« do B. Com. e Induatrla, com 90 

'/••» a St-0S. 
Í00 acjflea do B de H, Paulo,com dit, a 121». 
213 accúei do B. de S. faulo.com dl», a 121$. 
Uli arvuei da C. Paulina, Int , a 2.0* 
75 arçilei da C. Paulista, int , a "ZMIt 
21 acçõea da C. Pauliila, Int., a l',0t 
l at-çóci d.i C. Paulikla, int , a lltl». 
1 acçrtei da C. Paulina, Int , a 2M)» 
t acçôce da C Pauli» a, Int., a ÍVlt. 

101 aeçAca da 0. Paulista, int., a 23(1». 
II aevõeada C, Paulista, Int., a 2.10». 

100 uii-úes da C. Paulista, com direito á int». 
gralisafio, a ti9»MM 

* d" C- ""íí"1«, com 40 '/.. « 

50 Irtraado B. Credito Heal, a 0SS. 
15 letras do II. C. Keal, a 64». 

»0T10IAI MAKITIMA« 
u m » »eilen»! m »I« 

19 Uverpeel e eac., Uri-llaa». 
M Rio da Praia, aearn 
10 Valparaiso e eac , fl»rl»p,ia. 
2t Bordeoa e eac.. l»ortuj|Hl. 

« » I M A IAH» M »I» 
18 Italahy e eac., Harare. 
IS S. Joio da Barra, Itaky. 
1» Victoria e eac , Muquy. 
11 Caravellaa e eac , Pampa. 
50 Bahia e Pernambuco, Itatllaa, 
20 Liverpool e eac , •c-Unm. 
10 Valparaiso e eac , Orellana. 
51 Maraelba e eac., Blrarn 

TAMAAB aaPAAAoea Ka la NT O» 
18 Gênova, Perscu 
ti Ueaov», Alacrll*. 

vaeaaaa a u m <» I A H T O I 

18 Portoa do 8ul, Mania» 
IH 'Irleite, Betrraal». 

MANIFESTOS 
Vapor Italiano «Colombo*. 

D» mitituiA 
10 ci». uelte, a Araujo e C. 

n» CKMOVA 
I« cia medli-amri.l s, à ordem: ÍMria. vU 

IIb«, a (Jbigliottt Amorelll e C; 10 cia aieile. 
50 borda leias vinlio. n llhlgllot I Amorelll e C| 
Wi eia. vinho e Us bnrilalciea Idem, a Viuva 
Curidelli e filho; 1 eu salame e I eia Idem, 
a Victor e (.| I2cn latendaa ilgodlo, a 
franciaco Muller e C; t i u raiendaa elaodlo 
e 2 eu Idem. a J Wri..ohu e C; ItO eia. 
vcruioiith, a Pirea Bornes e Cl 10 via. arcol 
psra peneirai e I ei teil», Idem, • A. Blro-
nilnl; I ci. mm uma blcselela e I ei, medi-
camentos, a U. Frrrazii i ris i hapeoa, a 6. 
Kail: 121 eis. vinho engarrafado, a (justave 
1-eiicl e f! h»; I « . dlvniaoa, » ordem: 5 Ida. 
papel. » C. liidiilOlal e 8 l"a.lo; I pacata 
com auinatraa feiendes,» f ninclice Haller e Ci 
e I pacote tinoatraa f renda», J . Wellioh» f 

n» naroir.» 
«0 hoidaletaa vinho, « eu. aielte, « e». 

'Iiueteh», i Cia. queijo. I brl conserv», I br». 
«ei. IrucisJt frescas e 1 c» vink» 

tcs.Mll 

Odr OU 

operações 
Joio, 17 A. 



w> 

3 O C O M M E R C I O D E S P A U L O 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
I t n l a i r ç o o u i I d e d e z e m b r o d e 1 1 I 9 G 

Act ivo 

A e r l o n l a t » 
Pelna entradas n raallaar 

V a l t r r a « a u d o n i l d o » 
Pelos eilstenlcs 

t ^ i n t n a r o r r e n l e a 
Saldo desta conta . . . . 

Valor« '« p t r l r n e o a l e a a o 
• l a n ç a 

Saldo desta conta . . 
_ l . n l r a n a r e c e b e r 
K Saldo desta conto , . . , 
. T i t u l o u rtrnrontllllon 
I Saldo desta conta . . . . 

H r e c à o a g r í c o l a 
Saldo desta couta . . . . 

T i t u l o u e m l i q u i d a ç ã o 
Saldo desta conta . . . a 

D lv t t raoa 
Saldo de varíja contas . • . 

f a i x a 
Saldo em moeda correnl» . • 

10:110*000 

2.7U>:C80|800 

3.710:481(130 

1.70.1:348*802 

122:831$li0 

1.83S:247*i60 

2.031:200$000 

18:574$530 

28:4M»ÍJ0 

»I9:i00*!>00 

Its. 12.638:702*982 

D'aaal i i i 

C a p i t a l 
Pelo representado nesta conta . 5.000:0Cf$000 

llepoaltua cai cnnlaa cor* 
rentra o n uraio lixo 

Saldo . . . . . . . «.I0ò:3líl932 
taucòcH 

Saldo desta conta . . . . f . 1 M : O M M 0 
F u n d o de r e a e r v a 

Saldo desta conta . . . 000:000*000 
IBlvídelldoa » pagar 

Saldo desta conta . . . . 3(M:83i»29í 
Tltuloa a cobrar 

Saldo desta conla . . . 12S:83l»t40 
I.urrou e perdoa 

Saldo desta conU 

Saldo de Tarlas contas. . . 271:1711775 

Rs. 12.t>38:7029aS2 

s. e. ou o. 
S . P a u l o , 16 d e j a n e i r o d e 1 8 9 7 . 

• » • a n e l I t l n » d n S i l v a , d i r e c t o r - g e r e n t * . 
C h a » . W . M l t c h r l l , c o n t a d o r . 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
D e m o n » t r a c i ( o d n c o o t a d e L u c r o » e P e r d a s e m 

a i d e d e z e m b r o d e 1 ftf>U 

D e b i t o 

( i laataa g e r a r a i 
Saldo desta conta 21:313(817 

O r d e n a d o s : 
Honorários da Directoria e otde- e^raw 

nados do pessoal 48:7801000 
l t • d i v i d e n d o ' 

A raiío de 10 o/o ao anno sotir» 
o capital reallaado I48:030$000 

Waldo • 
«no passa para o icmeilro «e-

gulnte * 08:445*943 

417:4««700 

( r e d i t o 

M a l d o em 3C de junlio o diver-
sos lançamentos durante o se-
mestre 

Hecçâo a j t r l c o l a 1 

Lucro verificado nesta lecçSo no 
semestre 

Juram. d rs i ron ton o 
coimiilft»ò<-k • 

Pelos recebidos no semestre 

05:234(837 

90:3111645 

2C1:92!$308 

417:49^(790 

S. E. ou 0 . 

S. Paulo, IC do janeiro de 1897. 
U S l l t r h c l l , contador 

C A R T E I R A 
« D ' 0 C U M E l C n O t t » . » " 4 1 I . O . 

l e d l - ® » r m 

Odr . C a r l a a d e n i r a t e r e r . medico-
operador e parteiro - especialista em mo-

léstias de aenhoraa—com lonna pratica dos lios-
nltaes de Vlenna, Parla o Berlim. Consultoria 
« reaídeocla: rua do Marechal Deodoro, n. 3, 
•obrado. Conaultas de 1 kt 3 ha. 

Hr . H e r n n r d o d e M a a a l h ã e a - Anti-
só interno, por concurao da clinica medica 

do professor Torres Homem ; t i ehefo da cli-
nica madica da Policlínica Geraldo Rio de Ja-
neiro : medico de moléstias Internas da Poli-
clínica da S. Paulo etc. Residência : rua dos 
Goayanszcs, l32.lConsullorlo: l u a Direita, 
8 Ide I tis 3 horas) 

O
- d r . C a l v u o Bueno—medico e opera-
dor, com longa pratica no tratamento das 

febres reinantes nesto Kstada o na capilil. 
Accelta chamados para o Interiar. Resldeneia: 
rua dos Andradas, BJ; oonsulWria: rua Direi-
ta, 48, de 1 is 4 horas da tarde. 

d r ~ O l i v e i r a Uaíelka.—Consultas e 
operações do 1 hora às 3. Ladeira de S. 

Joio, 17 A. 

Dr. I . rnii«a,-»e-w — — -
,1o RIO, continua «o eierclcio de sua pro 

físsio o especialmonto no tratamento do molés-
tias das crianças. 

Residencia c cooiultorle, na ladeira do l'or-
jo Geral, 23, sobrado. Consultai, das 12 às 2 
toraa 
E 
s \ r . M a t k l a a Y a t l a d i a : reild-ncla, ru 
U Barlo de lupetlninja, 71; aonauliorio.ru« 
de S. Bento, I1, de 1 às 8. TsieptoneBr.i 

d r . r e d r o S 7 " m e a e « # B - Medico 
Residencla, rua Hlorenno de Alircu. 18 

Consultorio, rua Joa* Bonifad«, l - A , de I às 
3 boras—Teleplione, 211 

r . C l l a m e m ti». H i e l l a - M e d i i o Ks-
peelalldadon : moléstias m nUes e nerro-

s.is—Residência, rua da Vlctoril, 31; eMrlpto-
ri», rua Jose Boulfacio, 3-A, de I as 3 horas 

D». V i r i a t a » r a a d à a . - » j p b i i l s , . l i ' 
orlaarlas, atara e operaç»ea - « e i : ru. 

tialvio Bueno, 31 I I , esquina da rua Barlo de 
Iguape. COM .: r. 15 da Aonmbra, Mi, da 
l l s l . 

Od r . I » d e M o u z a t a a t r a - Medico es-
pecialista em moléstias de au»ldos, nari, 

eraraanU. Cui . a oiona. Canaultorlo, rut 
do Palácio, I . Consultai de 1 ia a 

c l e m e n t e f e r r e i r a — Kspeeialistt 
i J e i n moléstias das crianças, pulrm.es a co-
raçío, sobre que tem publicada Tarios traba-
lhos, bem acolhidos aqui e na Europa 

Consultorio à rua Josà Bonifacio, 87, das 2 is 
4 horas. Chamados por escripto. 

o i i x r n a Di*' « « • • » « 1 » . ' 
M e l l o Ol iveira—Medica. Consultorio, 

rua Jose Bonifacio, 3T, de I às 1 da tarde, lie-
ildencla, rua General Jardim, 3». 

Od r . M e i r a attenda a chamados à rui 
Brigadeiro Tobias, 81, onde dà consultas, 

ata às 10 boras da manhi. Eipoclaildade em 
•oleatlal de eriançai. 

ed leo h o m i r o p a t k a - Dr. Mamtde 
Monteiro da Rochi-Diplomado pe a Fa-

culdade da Medicina da Babla.-Kapeclallda-
de -Moléstias de criança». ConiulU», dai 7 i i 
8 boras da manbl, em lua reiidencla, e dai 
12 i i 3 da Urde. em teu consultório. Chama-
dos a qualquer nora. 

Consultorio, Iratesia da 84, n. 14-A. n w 
ildencla, rua dal Estudantes, n. 8 

Dr - C a r l a a Peana-Bspec is l isU iiss mo-
léstias d oi olbas, com 24 anno» da praU-

ea; ei-professor de clinica ophtalmologiea, 
*or concurso, n i Universidade de lansbiuck ; 
na Faculdade de Medicina d» «lo à - lanelro e 
•calista de Tarios hospItaei.-ResIdencli e 
consultorio: roí Direita, 10-A. Telepliooe, 42. 
CansulUl, d l l 2 i s 4. 

Oa dra Araalda vieira de < ar valho 
e M i » Pereira • a r re4U-Rua da Bia 

Bento, t i , consultas de I is 2 da tarde. Resi-
deneiii : dr. A. Vieira, rua Vplranaa, H e dr. 
I . P. Barretto, alameda do Triamplio, m . 

alealiaa do» alboa—Dr. Nestor da 
Carvalho, t u da BM-Vii ta. » . «», do 

i i 4 haras 

Eaaeelallaia l lal lane-Dr .F. G.Marchi, 
t o a longa pritlca em Paril, como m i l -

tente do proPeiMr Rouall, par» moleaU., de 
garganu, narl. a ouvido, 
narias. Resideoris e .onsuitorla, U d e l n de S 
Joio. I , dai t l i i 4 da Urde. 

dr. Tlkerto dêT lmeMa — Mtleitlu 
venereis a dal vlai urlnlr iaa-CanialU, 

m i d . ( . Benta,». 18, d l l H às »• 

Odr. casrlaa de VaacaaaeUaa-Con 
•nltorlo: roí de S. BeuU, n. 42, f " 

sulus da 1 àa t . Heildaneia, r u do Coi 
leira WaMn. n. o». 

con-
iBie-

M Maseatiaa ae • v s a a ç w w ArUtnf 
Candido da Almeida, espeelallili em mo-

iestiis de cr l inr i i . tora lua roMoacia a eon 
•ultario i roa do Commerola, 4», aokfala, on-
da d i eaninltai dai M i i I i a t u « » . Atuada 
a ahamadoa i quilquar bori 

Dr . B e i l e n o a a r i « o d i ^ a M e a : raaldaa 

ela. larga da Liberdade, 17 i eonsu tarla 
n a 15 «Novembro , » , « Ta l^ko 
• (01. w v r . * . r l o r r a o e — — —. 
D d . . malestlis do. . l h o ^ j i v l á . . a « » r j " -
ta, oofla »rat ea noi pr tMlnM baaplties da 
AÍlamanba a ParU. Co.iultai da. 1« 4< >J>»-
r a i , i r a s d . «. BenU.,«», ? obr .do.»Ml4e°ç l i , 
ru i Brlgsdelra Tahl l l , ». 55-A. Telaptaoa 1»» 

d r r r a a a á d a Aaaara l -Med ico da 
Faculdade da Medlolna da Paris, ei-eitor-

no do prof i ia r Foornler. « . p ^ l l l d a d e . : í J-
SSlli.-Pmol..Ull da «11. . »I«. » " » " ^ 
IIevidencia m a D. Ve^d'ana, » . W. ^ e r i -
Horlo, r»« «• Bant«. 2 3 - 0 » a ' » l U ' . d . I i l ». 

Medloa. eipvilal l iu 
M M 

_ m r m „ . , a y _ K . p e c i i l l i t a em maleitu 
O d a senhora, v i u jr lnir l is • c i ro i t j i «arai, 
temporarlameirta a . v i a m . • » Bu-
rina, eatari de volta, no Rio d» Janeiro, no 
laes de maio proilmo fatura 

( • • t i t u l o M e d i c o C l m r u t e o 
Rua 15 da Novembro, 31—i. Paulo 

M a l a a i l a » a e r v a a a a e d n a r r l o a ç a o 
Da KaTRLLiTA TaraJói - Csoi pritlcl do 

Uoipltal dei Rnfint i milidea, «m Parla, o i -
medlco Interno da C a n d i Siúdo do Ur. Blrai, 
»0 l i o da Janeira. Consultas : das 1» àl * da 
Urda Boaidencia, rua Benta Fralus, 10. 

M a i r a l l a a d a a a l k a a 
Dn. G»ii.«r.i«i Ai v o o - O r a l l s t a , ai-chefe 

de clinica de mole«tias dai olbaa do dr. Wec-
ier. em Parti, aeulliU da Mlaorioordla de Ju . 
de F6ra. Consultaa : da 1 i i » d» Urda. •aal-
daneia, rua do UuarUI, 7. 

M a l e a t l a a d a o v i u a r l a a r i a » 
D». Maar.oi.HO F»4co»-C»» pritiea da. 

bospiuei europeus. ClrurfUo ad|unta da M -
serie, rd ta da Hia Oporaçdea, «ura dasesrei-
Umantoa da urall.ra polis pwwaaos Mi l le . -
Tripler a Frigoso, molnl lai do u l e r o - l n l i -
menu do A n o i u l i - , partaa Itonhaliaaianien-
tos. Consult!« d a l à i » . « M M » no IniUtulo 
Slrctriddado. 

C l l a l r a I C t r u r f f l e a 
D». llLivr.ua Fauno - Mudico-clrurtllo a 

parteiro, os-atillario da clinica do partoa it» 
Chartu • do aaoTrallaa da m b « « da dr. A u-
w »m Parti, c m ftequencl» da Cllnlci Ci-

te profeaeor lllareth, 4» Vienna i j r a -

A d v n ^ a d o » 

a d ra . D u a r t e d e A a e v e d o , J o i o 
_ M o n t e i r o e B o r b a r r a g a i a muda-

ram .cu cscrlptorio de advocacia para a rua 
da Quitanda, 2, eaqulna da rua do Comroorclo 

o ; 

AD V O U à O » — D r . A a a a a o l a Baaaao 

f r e i r e — T r a U de cauaaa clvla, oommer-
claes, orpbanologlcaa e especialmente do cri-
me, nesta eaplul au em qualquer iogar de 
luterioi" 

Bscrlptorio, travesia da Sé n. 14-A. 

O"" d r A i b í r l o P r n l e . d o tem o seu cs-
crlptorio na rua de 8. Bento, 50, com os 

d rs. B r a m l l o daa M a n t a s e B e n t o B a -
r a t a R i b e i r a . 

O 
d r . A a t e r o Peaaaa-Advogada 

!5 do Novembro, 10. 
-Boa 

ra . Joio Baptista de Oliveira Penteado < 
Lui. Frederico Rangel de FrelUi—Largi 

ao Tbetoura, S, eaqulna da rua 15 de Ntvem 
Dl 

Oa dra . Br iaol l lo M a c h a d a e A l e a n 
t a r a M a r h a d a . advogados—Raildencla 

a rua| Aurora, n. 10. Eacrlptorlo, i rua Dl-
re lu , n. 15. Banco dr Credito Boal de SI 
Paulo 

Dn » . o l i v e i r a K a e a r e l e ^intendante 
Pllho-Kseriptoi.a.r. Marechal Deodoro 6 - j 

Oo a d v o g a d o » L a l l A. C . ü a í v i a < 
Juae P e r e i r a d e Q u e l r o a t^m esert-

ploru) i rua DiraIU, t i , onde aio encoutradoi 
das .1 is i boras da urde. 

Oente de » . P a u l o e a u l de M i n a s 
—tl dr. Bstevam Leto Bourroui, advoga-

do, el-tnlicllllo do eaplul, aco-IU causas ni. 
Oeste de S. P.iulo e Sul de Minas. Dà consul-
tas r defende no Jury.—Besidencia, na cidade 
dc M o r ó r a . província de 8. Paulo. 

C a f é * 
v a t e A m e r i c a n a . — B u a 15 da Neveu. 
Jbro, 28 

V o v a I n d i a 

La j a de a r m e a t e a , c h á . ot*ra ato .— 

Reabriu-se à rua de 8. Joio, n. 63-A.--
Rodrigo Nevea. 

L o j a s de F e r r a g e n s 

Hr . » d * l i l T H E I L dk C.—Ferrage na 

en 
l i , cago 
Rua Uhero Badarò, n. 44. 

i eucaaanieuios o apparelboa para agaa 
xai, exeoltoa e electricidade. 

P h o t o f r a p h l a i 

Pb o i o g r a p h U a r l l a l l c a de O . R . U o i u 
A: C. t roa de ». Bonto, 1 0 - 8 . Paule 

b A n c c r l n A 

J» á o t a r i e e » U A C . , Iiuportadore« e earn 
bistas. Kscriplorio e casa de cambio, rua 

15 de Noreinbro, n. 30. Deposito, largo da Con 
cordia (Brai)—8. Paulo. 

. t l o l h a d o * F i n o » 

Ga m b a ék C.—Armazém de molbadoa por 
atacado. Importaçlo directa do vinhos 

*eneros italianos. Aguardente, álcool e assa 
ear. Rua doCommercio, n. 40. 

n g l l s h gtoro— Importers and dabalera of 
englisb. grocerles. 

Generos alimentício» ingleses do primeira 
dualidade. 
uteorge Baggot .23 , rua do Duque de Cailaa 

E 

i D r ^ t r i u 

ANausa « l lvr lra J» Camp.—Sua d» 
ocommerclo, 6. M c a r i e r A € . , droguistes importadores— 
7, rua do Commercio, 7—Caixa dù correio. 

—Endereço teleg : MOCRIKR. 

i r a a t f e 
K V l i u , 55-A. 

I f l o t e U 
[atei P a a l U t a . — l u a da Be 

H a i e l Jo»* .—Rn» L iuno BAOAIO , n. I 
(antiga B. Jeaél. Bste esUbelecimenU, qui 

se acha no vasU prédio que fal esquina na 
rua Libero Bidird cora a antifa do Ouvidor, 
com todas aa aeeomedafdes precisas a soba 
([erencia do proprieUrio, que realda com sua 
amllia na eitabeledmenia, Karanto bota tra-

tamento. Apenas seria aecalUa famlllaae poa-
soas do reconhecida seriedade. Recebem-ia 
penllonilUl desU eaplul, pagamento adeanU-
do sem eicopçlo de peiioai. O i i r i . passagei-
ros pagarlo todaa a i iegundaa*fa4m suai eon 
u i da aemana Inda. 

Le i l o e i r o * 

O l e i l o e i r a M a r e 4 r a C a a i a i d a e n i r . 

oncontrido em seu eierlptorfo, a i n a Ma-
(Mhal Deodoro, 8-A. 

A t r a n d e ^ a 

MV.opea d a A l l v a eocarrera-ia da dea-
* pachos nas alfindraaa de Saatos a Sie 

Paula. Rua da B4a-Vlsla, l l - A , 8. Paula; Pri-
es da Republica, 16, laatoi.—Telegrammaa 
SLAvilla. 

Alfaiatarias 
l a a a Akren—Al fa laur l i . Roopai bra»-ftu—l. tua 15 da Novembro, T. 

N e r r a r l a a 

Se r r a r i a Aaaerleaaa—Premlada »a l i -

poslçlo de C 
caiaria a daposl 
Cailaa, 16—ad. B. Kaoaa. 

poalçio de Chleago, eom carpintaria, mar-
- J . . j — i t o de raadetraa. Roa Duqna da 

Cdtf« ü o v a I n d i a 

Para rape atol—Terrado por peaada habi-
litada a molda i viaU do conpradar. Roa 

*. Joio, n. 5a-A. Loja Nava India. 

para matriculandoi nai acadetniat 
da Republica e Eicola Normal 
do Etlado. 

BNltlItO rMMAUO IKTKGRAL 

P r « l l m l n « r e complementar p a r a 
meaores, « 

KNSINO AVU')0 K8PBC14L 

p a r* e m p r e g a d o» do eommercio, 
arliita», operário* e l o . 

C U R S O D I D R I T O I N O C T O I T L T O 

Pelo* profeuore* : 
Gonego J 0 8 0 Bvangeli ita Braga e 

L i b e r o B r a g a . 

Na R U A D A G L O I I I A , 1 0 1 , provi-
soriamente. 

C O I V T B I B I N Ç ^ I S m o d i o a s , p o r é m , pa-
gas ideaoladaments. 

0» meamos profassono também 
A* preatam a lecoionar e m eoUegiaa 
A oa*a* de (iiDillas. ( . . . « M 5 

T G U A D S a •tn-

Koeledade l l o m a n l l a r l a do» E m -
pregados do 4 'ommere l o 

de S . P a u l o 

Tendo a nova Directoria, que ter 
virá no exercício de 1 8 9 7 , tomado 
posse ao dia 1 0 do co r ren te mez , 
dou e m seguida os nomus e resi-
dencia do» srs . que c o m p õ e m a mes-
ma Directoria, para conhecimento 
dou s rs . aocioa e os devido» Uns : 

Presidente: Bento Pirea de Campos 
Júnior.—Reaidencia, r u a José Bo-
nifacio, N 12 A. 

Vice presidente-, Horácio Berlinck — 

Itesidencia : B a n c o União d e SÃO 
Paulo. 
secretario : Joaquim Augusto do 

Nascimento. — Hesidencia : Ladeira 
de Santa Epliigonia, n 4. 

2° secretario : Antonio G u a r a n y .— 
llesidencia: Bane» União de São 
Paulo. 

I' thesoureiro : J e r o n y m o José Bias . 
Hesidencia: B u a do Commercio, 
n . " 3 1 e 3 3 . 

2« thesoureiro: Virgilio Pires de Cam-
pos.—llesidencia: Hua Direita, 4 2 . 

S . Paulo, 1 4 de j ane i ro de 1 8 9 * : . 

J O A Q U I M A . u o N A S C I M I H T O 

3 — 1 I» secretario 
H o m e n s s u r r a d o » 

Telegramma de S. Paulo noticia que f o r a m aliL ba rba ramente surra-
dos, na própria Bepartição Central 
da Policia, dous soldados desta, por 
suspeitos de monarebiatas. 

Tínhamos, pois. bem razSo quan-
do, h a poucos dias, dissemos que o 
satrapa C a m p o s Salles não se havia 
esquecido da educação do eito. E , 

do facto, ainda depois d* tantos an-
nos , recende pelas narinas dilatadas 
d o republicano negreiro o chamus-
co do couro e s c r a v o , queimado pelo 
azorrague do s e n h o r villào. 

E c o m o a monarchia acabou c o m 
o s e s c r a v o s , os monarchistas, e 
mesmo suspeitos p*r tal cr ime ! 

solTrem aquellas penas infamantes, 
i n f l i g i da» era nome da lei republi-
cana, que desse m o d o consol ida a 
saúde e fraternidade, apregoadas pelo* dolentes gemidos do desgra-
çado, que P A G A uo supplicio da polé 
o amor d e sua liberdade. Meu Deus , 
que horror ! 

F a z bem o s r . C a m p o s Salles, 
aproveito o seu tempo, e vâ lim-
p a n d o c o m a Republica o odio do 
coraçAo. Os dias p a s s a m depressa , 
e a sorte deste mundo <! mal segura; 
aprove i te a cólera, e delia destllle o 
el ix i r de seu governo, que ha de 
passar A his tor ia como u m a lenda 
de atrocidades e loucuras, bem di-

gnas e honrosas d o s sentimentos 
altruisticos desta Republica, cu ja to-
lerância e generosidade são verda-
deiros espiões da consciência o li-
berdade alhfttüs. 

I . ) l audo peusamos na actual sorte 
de S . Paulo, terra abençoada do tra-

dições gloriosas , D E u m nome feito 
pelos grnnries talentos q u e abrilhan-
tam a historia da patria, que alll 
teve a é r a lmmortal de «ua inde-
pendeocia politica, sent imos pro-
fundo constrangi-nento vendo-a hoje 
a s R n l t a . i a p o r u m a s moJiocridadets 
rafeiras, que farejam o escandalo e 
a c r u e l d a d e c o m o ;recommendação 
d e r e n o m e . 

YUE a violência das pa ixões , q u e 
o fanatismo desvairado levem o ho-
mem 4 profanação da virtude. 4 
purificação do mar ty r io pelo san-
gue inaocente, é doloroso, niaa 
comprehende-se; m a s q u e alguém 
p o r fnl-.II E red i cu l a c e l e b r i d a de , fa-

ç.I descer o seu Ideal até A prost l 
luiçfto d a injuria, sellando-a com o 
A-.I procrio nome, e atira ndo-a i 
publicidade para se mostrar intran-
sigente e rincero, não se c o n c e b e . 

()• TY-annos de R o m a m a n d a v a m 
flagallar c o m v a r a s aos chri»t8osda 
Epre-ja p r i m i t i v a , o asiim o faziam 
o .1.vencido« de que a religião de 

d> usos justif icava esses acto* 

cruéis. No meio da nossa civilisa-
ção , das luzes deste século e, espe-
cialmente. dn car idade christã, tacs 
actos S Õ i n s p i r am hor ror e compal 
\IO. I,'m h onum educado , sob a in-
lluencia de um delírio passageiro , 
p õ l e commetter todos os c r i m e s , 
menos aquelle de que elle não põdo 
coíjitar—A iofamia de s u r r a r , não o 
i n i m i g o de sua h o n r a pessoal, m a s 
o advetsario de suas idéa». 

O bárbaro castigo inillngido aos 
dou» soldados de policia de S. Pau-
lo . sob as vistas do s r . Campos 
Sal les , RT tão rynieamente aviltante 
e Ião aviltantemente cynico, que 
escapa A comprehensão de todo 
aquelln em cujo coração resôa , mes-
mo enfraquecida, uma nota de pie 
dad*. 

S E M d u v i d a , açoitar h o m e n s L I-

v r r s , porque divergem das nossas 
Ide»», u&o partilham dos nossos 
sentimentos, é acto de tanta fere-
za. de tanto embrutecimento N d e 
tamanha bestialidade, que , se fosse 
possível, deveria ficar no mais 
completo esquecimento, po rque elle 

TOM em si maior deshonra que * 
deslionra desta Republica. Não se 
sustentam instituições p o l i t i c a s , cujo 
fundamento só pôde ler o justo e o 
honesto , c o m a baixa injuria, com 
esse esqueleto enegrecido por todos 
os deipresos. 

Ilescnnre o satrapa de S . Paulo , 
de«rancem todos , que estA tudo pe-
sado e medido, o ninguém accres-
centa ou dimluue uma virgula á 
força e marcha do* acontecimen-tos. Que todo* se p reparem ; do 
s a n g u e do pobre e d o pequeno TS 
que brotam as grande* conquicta*, 
e as revoluçõe* s io filha* da* la-
g r i m a s E gemido*, que fecundam a* 
idéa* no coração do povo, rasgan-
d o o* segredo* das dore* e «olTrl-
mento i . 

Que o sr. Campo* Salle* leia na* 

f i a lmas de * u a * m ã o » , pela* macu-
A* de sua* violência* E desatinos , 

a historia ds seis ^ V E R N O . e fique 
sabendo que na T ^ E D A D E S M que 
vlvemo*, nesta democracia, aviltada 
p o r tanta* mlieria*, a inda nlo mor-
r e u tudo, «Inda ba corações , onde 
• e espelha a nobreza do valor. S E 

ba grande* miserável*, ha peque-
no* illustres, • a honra e a virtude 
nlo escolhem poilções, a b a n d o n a m 
o * palaclos e abrigam-se em obacu-
ra» choupana«. 

0 poder republicano nlo v a i a t d 
a conaclencla do cldadio ante a 
qual p a s s a m o* ideass occulto* de 
s u a grandeza moral , qne é um 
mundo Impenetrável á influencia 
extraaha*. 

AfTrontar ao h o m e m , por pe-ueno que elle seja ou pareça ser , 
c a v a r u m aby imo ao* próprios ? 

PAF, A Ignorar aue a Indignação do 
olltndldo, do homem torturado E 

esearnaoldo, nlo mede dlataaolas ; 
qaai l lempre tem alie como Gui-
lherme Tell . um* fleia de reaerva 
p a r a o *eu desespero, cuja e i t«nilo 
é llllmltada. 

K' necessár io que e m S. Paulo 
a persegulçlo politica modere o * 

•e u s lnstlncto* d » crueldade, poli 
o * algozes não p o d e m contar com 
a Impunidade . 

0 exercito bradlelro , DO qual *e 
confiam e*se* republicano* ferozes, 
nlo appròva nem poda . t p p r o v a r 
t a e * escândalos, A tanto A asi lm que 
a alie d e v e m o* À extagn» ç l o TL» 
odio*, que ba genta mim, e qua 
viva d a * desordens d a toda» a a po-

melhor obter favores e diahelro do 
governo... 

Se o exercito t e m alguns loucos , 
possue g r a n d e numero d e bon» co-
rações, que sabem bater-se pela 
h o n r a , mas não sabem enlamear A 

farda na b a i x a injuria. E se assim 
não fosse , tudo isso j ã teria de>ap-

Sarecidoem medonhas convulsões 
q u a n t o s arrependimentos não te-

rA t ido o exercito pelas calamida-
des da patria ? quan tos desgastos e 

3uantas desillusões não terão passa o era seu nobre coração t 
Este mesmo facto de S . Paulo, de 

terem sido s u r r a d o s barbaramente 
dous homens que vestem farda, não 
passarA desapercebido ao exercito, 
que poderã medir b e m o génio e 
as preterições republicanas, tanto 
mais insolentes quinto os s u r r a d o s 
por motivos políticos são pessoas 
pequenas e humildes sem outra p r o -
tecção que a just iça. S i m , a justi-
ç a . . . que I a fortaleza dos fracos, 
a salvação dos poderosos, a consa-
gração d a s g r a n d e s causas , o am-
paro da innocencia e da virtude e , 

mais que tudo. a bon ra e o bri lho 
dos p o v o s civllisados. 

S . Paulo não tem justiça... o que 
serAdelle? Venerandas sombras d o s 
A n d r a d a s , velai pela* glorias de vossa terra I . . . 

( D a G A Z E T A da Tarde) 
E x m o . sr . p res iden te do o 

de W. 1 ' au l o 

0 a b a i x o a s s i g n a d o vem ' 
ficar A v. exc. que í de T 
priedade a agua q u e estã 
nando pa ra o Duscolvado, O que 
ninguém se en tendeu para effec-
tuar tal invasão E não que rendo 
embaraça r serviços, esperando até 
agora que v. exc., sabendo de que 
se trata de propriedade part icular, não se farA d e m o r a r em mandar 
i n d e m n i s a r os prejuízos que a tal-

ta d a dita agua c a u s a ha mais d e 
1 5 0 a lquei res de t e r r a s , cafeeiros e 
p a s t a g e n s . 

Confiando no elevado ca rgo de v. exc. e no de sua justiça, não 
auctorisarã q u e sirvam s e Ua p r o -
priodade alheia, sem que paguem-
n ' a . 

Deseja não ser obrigado a inter-
r o m p e r serviços q u e v . exc . , em 
beneficio d o Estado de S. Paulo, re-
solveu s a n e a r p a r a evitar a terrível 
febre amare l la e ou t r a s ep idemias 
;ue es tão se arraigando neste Esta-
o, m a s é também certo q u e p a r a 

esse ef iei to não seja o abaixo-assi 
gnado p re jud icado, e que É fác i l v . 

sxc. m a n d a r t ra tar disto , ou en t ra r 
e m accôrdo oo de qualquer modo 
mais p r o m p t o paro f inal solução. 

liescalvaao, 1 2 de janeiro de 1 1 1 9 7 . 

4 — 3 Jos i F . Z . Q C E U O Z 

J u n d l a h y 

T t L I G R A i H A Í 

De A r r o z Molle 
A Capitão Mór Jundiahy 
Vi declaração do Alvaro, foi uma 

m a s s a d a ! Você estA se compromet 
tendo muito ; cu jA não p o s s o ma is 

aguen ta r com as suai. . Pui convi 
dado para a pasta do Inferior, O 

que achas .' 
4 5 — 1 — 9 7 . 

» H S L ' O S T A : 

De Capitão MÚR 
A A r r o z Molle. S Paulo 
Recebi telegramma. Eu é q u e es-

tou c a n ç a d o d r: o aturar, você i 
quo me tem compromrttido, letn 
bre-se q u e eu q u i z a b a n d o n a r A 
politica e me enlhusiasmaste para 
continuar. Lembre-se d o grande 
fiasco q u e FLZE«'e cora a eleição da 
Roainba , e a in Ju q u i r e s ser minis 
t r o l . . . Não s e i como e q u i tens 
animo de ir ao Congresso, sentar-se 
entre t a n t a » illustrações. 

1 5 - 1 - 9 7 . 

U S A E o C a i n h n r á r nng le 
nas tossei 

CA N C H 0 C I D A M O U R A . Cura feri-

das, c a n c r o s venéreos, ulce 

ra* etc. 

T u b é r c u l o » « I nc lp len la 

CURAS DO 1'IITOSAL DU CAM tl A RA, Dt 
SOUZA SOARES 

Attesto e j u r o q u a tunho empre 
gado com br i lhantes resultados O 
Peitoral de C a m b a r a , do s r . So . t z» 

Soares , e m diversa» aílecçõ- A DAR 
vias respiratórias, s o b r e s a h i c IO NIU 
caso de tuberculose incipient«, que 
foi radicalmente curada p o r este 
p r o p a r a d o , em Virginia M a r i a M - n -

des . reaidenta ua Bahia. A r u a São 
Miguel, n . 4 6 . — L ' S . A L F R I D » MtMiisa 
R I B E I R O , c a p i t ã o medieo do Exerci to. ( F i rma recorhee.ida). 

0* agentes : Lebre, Irmão & Mello 

LlaU dal fainlilaa nuarreatlaa i Pla Aisoria 
(lo Univarial da Hagraiia Karoilla de Mazirrth. 
na Dioceaa do S. Paula, no abDO Undo da IHtíA 

D famí l i a-

' •0 > 
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U • 

11 a 
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PlHdamoobanRaba 
Ilajuki 
ronvohçlo, rni g. Paulo 
Cabreúva 
Bananal 

m Baptista do Rio Vcrdo 
Fartura 
K. José dos Cainpoi 
Slo Roquo 
RibeirÄo Pr«to 
Tatuhy 
Campt atra 
Barreto* 
Hanta Iphigenla, «m 8. Paulo 
i-mbairo 
lltpecirica 
Dorfe de Gu.uuptí 
•a«U Antonio da Cachoeira 
Horra Regra 
Hédn 8. Paulo 
.loata Senhora do O' 
Cetu 
8. Joaé do CongoDbal 
Pouso Alegre 
B José de Paraizo 
Passos 
Monto Uéf 
Campo Ltnode Borociba 
Manta Rita de Caldas 
Tietê 
Corrego daa Pedras 

ÍKT"" 
Total, I.WIi a 

Ir.faliimeoto alo moito pauraa ai parochial 
am qua ao acha aalabolreida a davoçlo i Sa-
grada Família de Naiaralb, relatlvameota aa 
•umoro da parochial. q«a taa a Dlooaaa da fl. 
Paolo. Maaiao naquellai aa que foi ealabol«-
alda, aam am todaa tem o Inrramanto que Ha-
via lar, oomo ao vé pela almplee leitora da 
Hala do a»oa Indo da l*M. 

• o amianto »ata dosaria a da venta|»m aa-
tupendo o do paoda anualidade. He» Im i 
reviver n leio daa fanilliaa a eaplriu do M, 
nutrir» aeetlaento reilfieae pela irequearla 
doa eaaramenlee, pela pratica de piedade o 
principalmente pela eraçlo em eomoium. 

Tlro-ae a raliKilo do lar a veromee a eeaa 
da família ebrialP. outr'ora aanetuario de pai o 
felicidade, reduiida a um lupanar de Inramla. 
foyue ea revmoa. Parorhea, pela procurem 
promover eela devofla em auaa earoeblaa, a 
aquellaa que ainda aio a eattbolerarara, ia 
dirijam pira eat* lira ao diracMr dioreaano no 
Seminário Bpiaconal. 

" Paula, It de Janeiro ile 1SV7, 
| ASTOBIO B a i x o I>» CAHARUO. 

Tnboree loee a g u d a 
C»»A DO rlITOlAL n i CAMBARÁ, DE • . 

S O A R R S 

Cumpro O N dever « igr tdo , »c ien-

tificando Ã humanidade »ofTredora 
de que o Peitoral d e C a m b a r « , de Soou Soarei, é um remedio herói-

c o para a i enfermidade» do Peito: 
pol i sendo uma m i nh i filha, de 1 3 m n o i de edade , acommettlda de 
u m a tuberculose aguda, rebelde ao 
m a i a cnldadoto tratamento m e d i c o , 
ficou radicalmente c u r a d a c o m o 
uso da « lgui ia f r t a c o* deite graode medicamento. — João Antonio Po-n t a Santiago, (ttrma reconhecida). 

. 

Appel lo 

DO IXST1TCTO BRASÍLIA BCARQCZ, C.OLLCC.IO 
ARDIAM E ESCOLA NEUTRALIDADE 

AO PUBLICO 

Ha bem pon.co, estava o ensino 

publ ico tão atrazado em S5o Paulo, 

que era objecto de triste comuien-

tario um tal contraste com o des-

envolvimento material da terra dos 

Andradas. 

Hoje, ha escolas publicas tão b -m 

organ ludas , com um professorado 

tão intelligente e dedicado, que as 

famílias do povo tolicitam ahi, com 

lagrimas, logares para os filhos, e 

as familiaa abastadas se empenham 

em obter para os seus a preferen-

cia. 

A que se deve esta tranformaç&o, 

é evidente. 

O i cofres publioos se abriram 

com largueza para estas escolas ; e 

o* homen* do governo, os vultos 

mais lnfiuentes da politica, os ca-

valheiros e damas eminentes de to 

tas as classes chegaram-se para 

ellas, vieram acompanhar a tarefa 

dos mestres, lncitando-os com a sua 

presença e estimulando os com o 

seu testemunho. 

Fazei a mesma* cousa ás escolas 

particulares : protegei as e üscali-

sae-as. Tereis também ahi o bom 

ensino, que é o que querem as 

classes abastadas, e não economisar 

com a educação de seus filhos, pri-

vando da bõa educação a geração 

que irá viver com elles, dos filhos 

do povo. 

A vossa munificência supprirá os 

recursos do Thesouro. 

Serem remuneradas as escolas 

não é motivo para que não rece-

bam as vossas liberalidades, desde 

que remunerações e liberalidades se 

transformem, a vossas olhos, nos 

copiosos benefícios que a educação 

derrama sobre as gerações novas, 

nos paizes em que constituo alia, 

para a fortuna publica e a philan-

thropia particular o objecto predi-

lecto da sua spplicação, porque o 

mais fecundo. 

O Instituto Brarilia liuarque, cu-

jas casas de easino entram co i 4» 

anno de existencia, noste Estado ; 

é uma das instituições que tiveram, 

aatos qne disto cogitasse o governo, 

a iniciativa dos benefícios do ensi-

no moderno e tem tido a corag-m 

dos maiore» sacrifícios em prot da 

educação I 

Neste momento quando a insti-

tuição, A sua cust», acaba or,: i-

nisar a ezpôr a sua expe i .ncia ; 

10 firmar a sua constituição libo-

rai. o l l l solicita os vossos auxí-

lios em qualquer grau o de qual-

quer naturezi afim de íor ar 

um patrimonio que é a condirão 

fundamental da sua nova exüton-

cia e da realidade do plano de erfn 

cação que vos oITerece em »"'i ePro?-

pectoa 

Protegei a fiscalisae : este l i> «r-

7 reli o par* terdes as as bôas ctvss 

d* educação ! 

S. Paulo, janeiro de 1(197. 

Os directores : 

B R A S Í L I A M . P T ; A R y t ; E 

S - 3 M CiRioiÃo B U A B Q S E 

A ' P R A Ç A 

Declaro que vendi ao m<u snc :o 
sr. Jo io Rodrigues Abreu a pa t. 
que tinha no negocio de ser. os • 
molhados, sito á rua 21 de Abril 
n. 49 e que gyrava na (Irma de 
Abreu A Matto», ficando a cargo dr 
nesmo i r . Abreu todo o activo e 
passivo. 

S. Paulo, 14 de janeiro i!e IHÜ7 
ViHsiLio F E K R K I R A r.r. MAITOI 

Concordo. 
3—2 Josí Rotilir.uiS in .VBiut 

.%' p rn rn 

0 abaixo assignado declnrn. pare 
os fins conveniente», qur sr r- tirou 
da casa commerciul dos srs C'arv:i 
Ibo Martin» ét C.. denta praça, e (J^ 
qual era interessado, restituindo -r 
procuração qun tinha pira traí-
do« negocio» da n:-smacas;i no in 
terior do Eatado. 

P Pauh», 1 7 D » J A V I R O H - ( « 0 7 

3—1 RAPHArL VITA 

l l a n r o do» L.avradorru 

Do dia 20 dn corrente em desnt.-. 
paga se neste Ranço, das i l ás 2 
itoias, o 12' dividendo na inE.l n i ' 
10 •/• »o anno, ou 10» por acyA" 

S- Paulo, IS de janeiro de 1897. 
l3—I f). W MITCIIBLL, g-rtn1» 

A' praça 
H ahi lxo assignarto dtir.li:a te 

vendido o seu oeuocio de sef.r' s » 
molhados ao sr. (.a»porini Fraur.l«-
co. livre e desembaraçado d« li do 
e qualquer ónus. Allende-»«, n« rn-
clamaçfies oo prazo tle tres dias a 
contar desta. 

S. Paulo, 17 de janeiro de (»97. 

MAIEITI buioi 

I t u i Visconde de Parnihybs, 
3 — 1 

Ereo l a t m e r l r a s a 

A matricula para novos alumnos 

sen aberta, ne eicriptorio do Ex. 

ternato, A rua de S. João, n. 100 

no dia IS do corrente, das 10 da 

manhã até ás a da tarde. 

As aulas reabrem-se no dia I o de 

fevereiro. 
6 - 1 H O S A C I M . L A » , director 

Tcfreroiilose larlplenlr 
OCTIA CUIA DO PEITORAL DE CAMBARÁ 

K' com gr inde prazer que faço a 
seguinte declaração : 

Padecendo, ha dou i mezes, dr 
uma terrível tone , que n t o me dei-
xa+* dormir multas noite», conaul-
tei di verso» medico» que me dia 
icnnitlcaram uma tuberculoie inci-
piente. 

f a r t o d* tomar medicamento! sem 
p r W l t o , lancei mão do Peitoral de 
C a d W á , de Souza Soarei, e com o 
u i ãVpena i de 6 fraicos, fiquei com-
ple ta "ente r e i t a b e l e c i d o .— F r a n c i s 
co Barctllos. — Plrma reco-

nheL_ 
O s i l i a l e * : Lebre, Irmão & Mello. 

4'««jiahla rabrll PaalUlaaa 
DIVIDIÜDO 

No i ) iptorio desta Companhia, 
no Bi/i/ e Janeiro, * rua da Alf»n-
d e g a . V " * ® a u a '«brica de te-
cido*® " n i Bom-Hetiro, paga-se do 
dia I f l ^ O desnte, do melo dia ás 
:"> h o r l "1* Urde, o dividendo rela-
tivo a i Dl lomeitre d* 1896. 

S. • o, 16 de janeiro de 1897. 
y Lute » ANHAIA MELLO 

»— I Director-gerente. 

.Vo lab l l ldadm med i r a « 
Lamento não ter e x p e r i m e n t a d o 

daade o principio de m e u s seffri-
mentes d e intestinos e coração as 
pílulas anti-dyspepticas do celebre 
m e d i c o e pbarmaceutico d r . Ilein-
zelmann. 

lloje, p o r é m , q u e catou conven-cido que meus I N A L E S e s t i o radica l 
inentT c u r a d o s , v e n h o dec la ra r pu-
blicamente que sotTri muitíssimo 
d u r a n t e o longo t empo que tive a 
infelicidade d e s u j e i t a r - m e ao t r a -
tamento d e varias notabilidades 
medicas e que m e u s padecimentos 
foram sempre a trozes até que por 
m i n h a sorte principiei a medicar-
me com as pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Ileinzelmann, encontrando 
allivio j l no p r ime i ro dia e curan-
do-me radicalmente c o m o por en-
canto, pouco t empo depois. 

Deante d e tão notável cura, fir-
mo com todo o e m p e n h o esta d e -
claração c o m o p rova do meu eter-
n o reconhecimento.—Barão d e Oli-
maine. (Firma rsconhecida). 

Q U E M t iver tosse acompanhada de 
e s c a r r o s de sangue , tome o «xaro-
pe de jataliy», 1 colher de sopa de 
2 em 2 horas. Cessar,'I a tosse E 

consecutivamente os escarros: en-
tão, passará a usar só 4 colheres 
por d i a . 

C a m b a r á , de .Souza S a í r e s 

Levo ao conhecimento do publico 
mais um triumpho alcançado pelo 
Peitoral de Cambará, de Souza Soa-
res. 

Minha cunhada II. Leonidia Val-
le sollria. ha dous annos, de uma 
tosse muito forte, com dôres no 
peito e escarros de sangue. Já 
muito debilitada o desesperançada 
do seu restabelecimento, foi acan- i 
selhada a usar o Peitoral de Cam- í 
bará, e, tomando este precioso me- ( 
dicamento durante algum tempo, 
ficou radicalmente curada.—FILEVO 
G O N Ç A L V E S D E M E D E I R O S . (Firma reco-
nhecida) . 

Os agentes. Lebre, I rmão & Mello. 

f u r e «e a itMthnia ' 

O sr. Pedro da Silva Mala Torres, 
negociante em Píndamonhangaba, 
S. Paul-), e actualmente nesta capi-
tal, á rua da Harmonia n. 63, sof-
fria ha 0 annos de A S T I I V A e curou-
se com \ vidros do xarope de alca-
li ão e jatahy. do pharmaceutico Ho-
norio do Prado. 

Os abaixo assignaiios communi-
cam ás praças de Santos, S. Paulo 
ç Itio de Jan-iro. qun diseelveram 
ímigavelmente, em i do corrente, 
a sociedade que t inham «obre a 
firma de Lauria k Vomero, nesta 
praça, retirando-se o sócio Antouio 
Latir a, pago o satiffeito.de s«u ca-
pital e lur.ros ; tendo ficado o acti-
vo « passivo da extin.ua firma a 
car .o do socio Leonardo Vomtro. 

Sonta Barbara das Cacòm, 8 de 
janeiro de 1897. 

A N T O N I O L A E R I A 

3 — 2 L E I O A R U O V O S I E R O 

V i nho I nsa i l l i o 

Impotência, anemia, eslomage, 
fraqueza. Hua do Rosario, 7. 

(até 1 5 ) 

l ltvni'« ( n i n o d r S . Ca r l o » 

1 2 ' D I R L B E X D O 

lie ht je em deante, paga se. na 
thesoi .«ria drste llenco, o fa» di-
videndo correspondente ao «em. s-
tr» findo em 31 de dezembro pro-
X Í I D O findo, á razão de 20 •'. ao 
armo, nu ÍOJOOO pelos acções trile 
gralisadfts e 8$00n pelai não inte-
gralisadas. 

S Cai-los do Pinhal, 6 de janeiro 
de 1 ( 1 9 7 

B E . S T O D E A B R E I , 

10—7 üerente. 

ÇjIlElMATISMO, t.OTTA, são cura 
1 " dos radicalmente com o i Ele-
xlr de Sucupira Composto. 

Eu al>a xo assignado declaro que 
ri* .U .'ata vendi e meu negocio r!e 
secci s e mi lhados nesta cidade, A 
r:m i ."> de Novembro, para o i-r. 
•' i i i oi Pitu dos Santos, activo e 
passivo senlo a3 contas a pagar 
aos >rs. Sitrõi s & C.. Costa S t; , 
V«\tii;r <S£ C., Porelli Arcângelo, 
Egidi iiall', José Iluart Cartello, 
K.imingos Haymundo. 

Capivary, 8 d» janeiro de 1897. 
A f t o s m u o Rnvo B A M O S 

Cone :iio—A.VTOMI) P I N T O I I s S A N T O S 

3 - 2 

L U O I M S E O I altos do lobrado 
" a . 5 do largo de S . F r a n c i i c o . 
Para t ra tar nos altos do l o b r a d o D 

13 d a rua d o Quartel. 6 — 1 

FE B R Í F U G A S P O R excellencli « â o 

as pilulaa de Carlos E r b a — P r e -
vinem contra as febres intermitten-
t e s — Baruel & C . , 2 , rua Marechal 
iteo'ioro. 
GH A Ú S T D Ï T I S que i l luminou 

n u m momento d e graça RO phar-
maceut ico Carlos Erba, temos agora 
um s e g u r o preventivo e um efucaz 
cura t ivo contra qua lque r febre n a s 
pílulas febrífugas economicas d e 
Carlos Erba Louvado «eja Deus .—Ba-

rue l & C , 2 , rua Marechal Deodoro. 
Õ S E P H C I R E , professor-formado, 
lecciona em familial e collegio». 

Rua Santo Antonio, 02. 10—1 

FTJRENINO—prec isa- s e d e u m d e 9 

1 0 a n n o s , para companhe i ro 
de u m a criança; paga se ordenado; 
que seja brasileiro ou portuguez 
Trata-se na r u a dos Es tudan te» , ii. 
p I L L ' L A S F E B H I F I . G A S , economi-
* cas, de Carlos Erba—Previnem 
e c u r a m as febtes p a l u s t r e s . Baruel 
& C . , 2 , rua Marechal Deodoro , 

Q~ L E F E B R E S ! Já não ha mais 
febres ! E quem t iver febre , 

tome as pílulas f e b r í f u g a s economi-cas de Carlos Erba. — Baruel & C . , 

2, r u a Marechal Deodoro. 

T T M m o ç o , sabendo o portuguez, 
^ francez e allemão, e a a n d o bôas 
referencias, p r o c u r a um e m p r e g o 
no commercio. Cartas nesta redac-
ção, sob as iniciaes I. G. 

A N N U N C I O S 
A 1 

aV i 

T TEST AM os médicos do mundo 
In l ' i ro que as pilulas febrífugas 

»coniTT.ics'. de Cerlos Erba. appro-
vadas r> lo Instituto Sanilario I"e-
deral '• pela Directoria de Hygiene 
do Estado de S Pniilo, são um prn-
ducto sério e energico. Quem fizer 
uso d-lias. nunca lia de ser Kcont-
mettido por febres palutlres ou in 
ter™illentea. It-p. R-t^: tinru»! í i C., 
2—Hua Marechal Deodoro. 

Deve ser attendido 
Na Drogaria d a Companhia d e 

Drogas d o Estado d e S. Paulo , r u a 
Direita, n . 7 , acaba de chegar um 
grande sortimento dos especificoa 
p r e p a r a d o s do pharmaceutico Luiz 
Carlos, já tão conceituados c o m o ot. 

P ó s auti-hemorrhoidarios, Anti 
rheumaticos PauIUtano, Licor A a-
tipsorico e Pilulas e Pós depurati 
v o s , q u e tanto se v e n d e na casa 
Lebre, Irmão & M e l l o , em S . Pau 
lo ; ern Santa Maria, n a pharmacia 
d o m i m o nome -. no Rio Claro, em 
casa dos « rs . Tafuri & Pires. 6 — 1 

Chicirs em igy dis Cruzes 
Pe -muta-se uma chacara d e n t r o 

dos marcos u r b a n o s da cidade, por 
U D J I I casa em S . Paulo . A chacara 
é s i ta per to da Estrada da Ferro. 
qiiHsi de fronte d a offlclna, T ndo 
5 0 metros de f rente E. 1 5 6 metro-
de extensão com bonito chalet. es 
tarido B U M plantada com a r v o r e s 
fructiferas e tendo uma v i>ta s p r a 
z i v e l . Q u e m pre tender fazer a troca , 
péde entender-se c o m Julio Itettoi 
res i den te t i a Vil la l i u a r q u e . á ruB 
Bento Freitas, n . 33. em S Paulo 

Lê-se no (Apostolo» 
F E B H E S F E B R E * 

Quasi toda» as f e b r e i são prove» 
mentes das g r a n d e s constipações, 
defluxo e influenza, como dftiei p o r 
todo o co rpo e mal estar geral. O 

remedio I fflcaz e sem dieta »ão aa 
nPílulas sudoríficas», de Luiz Car-
l o s , p o r q u e além d e »udorific«*» 
são diuréticas e evitam A anuria, 
que é o incommodo m a i i grave . 
São conhecidas estas pílulas, q u e se vendem na Drogaria Mattos * 

C . , rua Sete de Setembro, n . 4 5 , 

R i o d e Janeiro ; em S. Paulo, N* 
ca«a Lebre . Irmão A Mello; na dro-
garia da Companhia de Drogas do 
Estado de S . Paulo ; em Piracicaba, 
na Pharmacia Popular. 

"TTFleup Parisiennê 
Fabrica e importação de flôrcs 

finas. Modas c novidade» 
A R T I G O S D E P A R I S 

Chapita Paril 7utali l i 
Variado sortimento de chapeoi 

e toucadinhoí 
R e f o r m a m - s e c l i a peos s o m p r e 

pe los ú l t i m o s f i g u r i n o s 

T R A B A L H O O A R A K T I B O 

e preços convidativos t an to em tlô-

res como e m chapeos 
Ilecebem-se e n c o m m e n d a s para o 

Interior 

« o » , E M L L R » K « ' « Ü É 

Rm Marechal D^fo, 9 
Esquina da r ua de Santa Theres» 

S . P A U L O 

3 " , 5 " e d o m . 3 0 — 2 3 

C A S / r V Í C T O R I A 
Rua José Bonifacio, 22 

Pereira Canha A €.. participam A 

Mua dlNflnrtu F R E K U R R . L A Q U E v i * 

meçar, no d i a AM da corrente mes. • 

«eu balanço annual • p o r t a n t o , deo-

• e dia em deanle (omqaanto durar • 

balanço) aa p o r t a a d o aea t«tabele* 

elmento ae eannervar&o aberta« aé* 

mente a té a« & boraa da tarde . 

M. Paalo. I I de Janeiro de L « M . 
8 - 3 

CONFFtTTI PÂRISIEN" 
LEGITIUOS 

l o r e n d lH l IneU» e va r i adas 

NOVA ÍNDIA 
A ^ A 3 » Í F O Ã - O , ® 8 - A 

3 0 — 7 . . . 

3 4 . 2 ' Brande Loteria da Capital Federal 

B* H K M I O M A I O R 

200:0003000 
I M T E G R A C S 

expu, 

S a b b a a < i 2 3 de j a ne i r r , de l 8 9 7 
( A s :i horas du larde, como marc« ri face do bilhete) 

E«ta importante loteria j ^ga sòmente com 8» (»(»0 nilhete», e distribue 
61(11 premioi. 

Na agencia, d 

R U A D I R E I T A , 2 0 
,IAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
• nconlrao:-se A venda os bilhetes. 

Cs pedidos do Interior devem ser dirigidos a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

e CAS I FILIAL 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 

t (17. 20, 21. 22. 23 

8 . P a u l o 

lí 

Çu3 deu a LÖTERICA 
A O S S E U S A M A V E I S F R E G U E Z E S 

lia Loteria Ueneficente, extratiidi em 8 do corrente, foi pago o n. 
8131. premindo com a lomma de iiOOOfOOO, da 2 ' da primeira lot-ria 
R'-netlcente Mineira, ao sr. Basilio Itibeiro da Costa, morador rm Bra-
gança. 

Não tem que vftr, <S a CASA L0TRHICA que vende soltes grandes, 
d'stas ou daquellas loterias. O proprietário, Francisco Teixeira, m i a d a 
tricar para a ponta, n&o admitte tribofes; com a mesquinharia de l|U00 
o freiruez r ceheu quairo conto» de rA s. 

Mais um bravo 4 Cana Loterica. Dia 20 do corrente, 4():000g000, da 
de S. Paulo, ás .) horas da tarde. 

Largo do Rosario, 2-A 
C a K a n . ' Í Í S T e l r ^ r a m m a e a P a r o u « 3—t F R A N C I S C O TEIXEIRA 

A 

Relojoaria dolCommercio 
HENRIQUE AUBERTIE & 

R U A D E S . B E N T O , 4 0 — S . P A U L O 

firande Hort lmcDlo d r r e l o ^ l o » de toda» aa qna l l d adee 

m 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS P0H V. WEHPÍECK 

( • • I r a c o i a t l p a y â a n 

p r lNá i de vea l r e 

Kfto exigem dieta de naturesa 
a lguma nem mudança noa ha-

Encontram-ie A venda na 
Drogaria B a r a e l A C . — « . 
P a a l o . Dom. 

lOTËHiTOS DE CIRURGIA 

Apparelhos raio» * 

CAIXAS DE MUSICA ^ 
A p p a r c l h * . *»«• 

ftirfrumenlo, d' engenharia 

e o e 

Estojos malhematicos etc. etc. Papeis para deseuhos, lisos, 
granulados e Collados sobre panno, pergaminho e télas 
transparentes. Papeis quadriculados, tintas etc. etc. 

JOÃO PANZER Sc C. 
L A R C Q D K S » B K 1 S T O . -8 — S . P A . 3 J L Q 

L O J A D R P U H R A f i E I H 
Grande »ortimento de r c r r a « r a » f í e r r » a » i l i i , l l n t u , vernliee, 

azeite, i r e m d r r n / l a l u , l a a i p l o r » . obra» dr madeira, gaiolas para 
paisaroi, cana i t ra i , br ioquedoi . talheres de metal, talheres Christof!» 
ti C., de Paris, e objectos da plianlaaia. 



T r a t a m e n t o a n t i - r h e u m a t i c o i n g l e s , d o d r . A l a r c o n d e M a r b e l l a 

I A P P R O V A D O P E L O I N S T I T U T O S A N I T A R I O F E D E R A L I 

M a r c a r e g i s t r a d a 

A P P R O V A D O P E L O I N S T I T U T O S A N I T A R I O F E D E R A L 

Depurativo exclusivamente vegetal, eliminador dos humores e impureza do sangue 
de ? S " . ° a . A S 0 ^ u m . , . H « o goUoao e art icular, sô o que cura radicalmente toda a cia»»« 

Eminência» medica» de lodo» os paizes têm obtido surprehendentes cura» com o Sito tratamento do dr. A i . r eon d . Marbe l l a . 

N. B.—Consultas sobre o mesmo tratamento do dr. MÂRBELMA, rna do Lavradio n 14 
l i . . D ? P ° s i t a r i o s g e r a e s p a r a t o d o o B r a s i l , B r a g a n ç a , C i d & C . , r u a d e S . P e d r o , n . 3 2 - R I O _ _ 

h w d e p o s i t á r i o s p a r a e s t e E s t a d o , B A R U E L d S c C , — 2 , m a M a r e c h a l D e o d o r o , " 2 " - -

f i n 

A t t e n ç ã o 
Antonio Simões, qun irtha casa 

de pensio na rua de Santa There-
ia, n . i , sobrado, u;i parto a seu» 
amigo» e frtjjuezes que mudou pa 
ra a rua Quintino üocayuv* n. 14 
»obrado, onde tem um asj>c> 1 co-
zinheiro fazendo rçemprê ' ilidas 
vsriadas. e tendo bons viiu;03 ver-
des e maduro», vindo» ilueotamen 
te de Portugrl e mji» bebidas ; st 
recommeuáa ao respaitavel com 
ntnrcio para que ir- quente sua ca-
sa para tomarem ponnão. Dispõe 
de alguns quartos arejado», com 
janells» para a rua. Também for-
nece comidas para fõra. snrvindo 
bom. a preço» módicos, assira co-
mo também prepara jantarei para 
anniversarios o casamentos, com 
promptidão e asseio. (até 4) 

S a b ã o R u s s o 

• A K « V l l i » O S 4 ESSE .TC IA 

PCKIURAPA POB 

J A Y M E P A R A D E D Â 

Appuvidu pi:la tema. Junta 
Publ ica 

da Gõrte 
t Inuuuiero. atW&fcdos de medi-
co» Ji»tinctoii n de pe»«n*» de todn 
critério .ittostnm h preconigam o 
SABÃO HUSSO para curar: 

• Uuimaduras. Nevralgias, 
'Oaithroa, tf-Timuo'«». Sardas 

Chaya-i, Itugas, 
Dôres rhcvmattcas, idem de cabeça, 

Kspiuha», Empingcns 
JPannos, Caspa», 

Erupções cutanea», 
Mordedura» 'le inswto» V K U K I I O S I I » 

etc. etc. 

Como agua de toüette, "fio Ina-
.preciavei» u» «na» propriedade» 
Privada I" tida eiíoweiaade, nSr 
»6 afo<ujiJ»*» « reiejwa h i»»:)Im 
restituin.li» lho a alvura c maeiesa 

. perdida, r&iendo Ucsapparocer at 
espinhas, cravo* • t f i . , como —usniln 
quotidianamente—lortiflca a vista 
• oura as dores •• inflamações de 
-olho*. 

Como agua dentitricia, é mipo 
rior a torfn» até hoje coDheoidi» 
porque, al ím de alvejar cs dent»» 
fortifica a» gengivas, cura a» feri 
das, intlaraaçfle» « dòres de dentes, 

OJSAUAO HUSSO, quer vi nda co-
mo remédio, quer com" agua dr 
toilette, i uma uer^sxidaii» em ca' 
sa de família. 

Para o» sr». fazendeiros o SAIU O 
RU6SO é de uma utilidade immeii-
sa; longe dos recurso» médicos, 
este preparado é de um proveito 
jncaloulavel. Asniin o sUestam a 

Vendt-te em todivt as tlrogariai, phnrmar.iat e perfumariou, e nos depositários inclusivos para rste Estado (5'. dom.) 
B A R U O L & C . 

R U A M A R E C H A L r>EODül' .Q, 2 

B r o n c l i i t e s 
Tanto chronicas, como 

asthmatica», Bio curadas 
em pouco» dias com o 
Pei tora l de b amba r a e 
Angico. 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 

I B H E S M À Ï I G O S 
C u r a d o s n a E u r o p a 

Allestados em todoTosjorriaês^l^^nt!!^^^^^ 
D E J A N E I R O 8 V « m (»J 

•. 1 

m 

« 
Síi.^Vs 

^í.V, i! 

Í Peitoral i a s Crianças 
Preparado ]>or V. Wenieck 
Preparado especialme ite para o 

tratauionlo da» bronchUew. l«NNe« 
ealari-hon pu lmooare« , defluxo« 
coqueluche etc. nas crianças. 

Encontru-se á venda na Urogaria Rarw.l Ai C.— S. Paulo. Dom. 

M O D I S T A 
COM 19 ANNOS D E l ' l lATIÇA 

. Tüeídora K. Silveira 
^mestiH •!« írtrtc, competc.nlcmente 

habilitada, ensina a cortar e armar 
vestido« sob medida, prescindindo 
de próva, por módica remuneração. 

Garante preparar suas discípulas 
oo uraso de oito dia». 

OlTsrecá commodidade &» senho-
ras do Interior do Estado. 

96, rui Conselheiro Nebias, 96 

S . P 4 I I X ) 

Ur . Aqui l ino do Amara l 
Senador paio Estado de Matto-Grosso 

Fazendeiro, Capital—S. Paulo 

U r . Antonio Manoe l da Fonneca 
Clinico da Fabrica de Ferre do lpunema 

Ur . J o n » do« Mnnlott Hangc l 
itatiba 

U r . iVcNtor de Carvalho 
Capital—S. cauto 

Ur . J o ü o litiSr. Liemos 
Cravinho» 

U r Alfredo Freltax de Sn 
Saalo Antonio de Padua, E. do Ho da iaueiro 

U r . J o « é I V d r o Veiga 
Amparo 

U r . Yarapre 
Hio-Claro 

Ur . J e r onym» € . l*ourch^l 
Capital Federal 

Ur . Tl inmai. <le %<gulno 
Capital—S. Paulu 

U r . Ulnulns de Almelila 
Pt:Ülia do Hio do Peite 

U r . EvnrlHto Itacellar 
Hio Novo 

U r . F lor lnno \. de Horae« J ú n i o r 
Fazendeiro, Itatiba 

— — TO« 

Â DENTADAS DE COBRAS 
c u n J o o a s p i s a s i s • a a t e j o w u a e a í o c o n h e c i d a s q a s « t t i i t h m 

AniHml 

I Episcopal SiDclitrio 

ESPECIFICO 

C D E T B A D E N T A D A S D E C O R R A S 

• Inaootos VeporioBoa 

T Ü E U I A I X I H A E X T - N S I Ç A O L Í N I V K R 3 A L 

C O L O M B I A N A D E G U I C A O O 

miuiuTB Ho Portoaílioroaus comroato flo 
P I I A R M T T C Q U T I C O A L V E S C A M A F . A 

ifirtfadii pela Intprilorli fi-Rl (Ta B;gl«tn 
-Jr̂  liniX) !>E ORAR 

rhTmio —1 ^IherP".» <1n cI\A ilo "i oa 2horM, 
flIBSOlvIilo Pm iun pouc <l'ag<.iK. k 

Externo — 10 cm 10 minuto* orpH^i CM a 
«Blicbld-i» nn incsnn r ' li'jí:'r âu (IttoLcda 

rsT»no 0 E s. • V I U L O C H R A Z Í L ) 

J r . Oaodenelo de S . Sp íno la 
Estação de Cravinhos 

D r . Ferreira Uarbeaa 
Capital—S. Paulo 

Pbarmaceul leo I taphae l Preste« 

Amparo 

Pharmaeeu l lco Francisco M a l a 
Serra Negra 

Ò ^ 1 I . , , #," 
Pharmaeent leo Antonio J . Sa lgado J u n l o 

Descalvado, Estação Aurora 

Pharmaeeut leo J . G . de Far ia 
Capirary 

Pharmaeent leo Tlburelo de Ol iveira 

Itatiba 

Pharmaeent leo Lu iz Netto Caldeira J ú n i o r 
Morro Pellado 

í np I tAo Joné Mart l im Costa 
Fazendeiro e chefe politico do Falcão 

Estado do Rio de Janeiro 

Uarf io de P l rap l t lnguy 
Capital-S. Paulo 
ii > .. i .,. 
Vlvon (iluxeppe 

Do Diário Popular, de 24 de março de 18Ü4 
S. Paulo DM Provinda de S. Paulo 

Abril 1889 
S. Paulo Autonomista, 18 de outubro de 1892 
S. Paulo 

Ur . CoNta Valente 
Capivary 

D e p ó s i t o s 5 M ' . í a"?4 e s- V u e l w & C - r n a da Alf and l ! ga. 36-Capital Federd"; Baruel & 
7; Companhia de Drogar., rua P^eitaT in."a—H »»à-iU ' Silveira e C., rua do Commercio, n. 6; Alves Lima e C„ rua do Rosario, 

•Joué «rt-gorlo IMnhelro 
Engenho Central S. Pedro. Maranhão 

Para responder a consultas e evi 
tar engano», que sempie se dão, 
declaro que a» únicas pessoas au-
ctorisadas para roceberem dinheiro, 
quo se manda ao cofre de N. Se-
nhora da Apparecida e esmolas 
particulares, são os srs. digno ca-
pelão-cura padre Guibhordo 
theaoureiro abaixo assignado. 

Episcopal Sanctuario da Appare-
cida. 29 dezembro de 1890. 

João Maria de Oliveira Cesar. 
15—7 .. 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 
UNHA DO SUL 

0 PAtyDKTB 

S A N T O S 
entrado no dia 16 do corrente, sa-

birá para 

P a r a n a g n á 
Anton ina 

S . Francisco 
Florlanopoll« 

H i o Uraade 
Pelotas 

e Montevideo 

Recebe carga em transito 
Pelotas e Porto Alegre. 

/ 

F A B R I C A D E P H O S P H O R O S D E S E G U R A N Ç A 

d . £ h í s p h o r o 8 CRUZEIRO, que 6 do seu genero a maio, 
£ m e . r , c » d ,° S u l ' conseguiu dar a seus productos a » „ | B , 

feição da modo a competir com os da afamada marca « J o " " ^ , 
não obstante custarem a metade do preço destes e terem a X P

P T 

H e 0 e r T h
c s p e c i a l m e n , e p 4 " a d o S p . r a r e s i s t i . o d a h u t ' í 

dade. Além das caixinha» communs. a fabrica também produ? f í 

typo de caixinhas pequenas, apropriada» para 08 fumantes. 
D E P O S I T O E U S . PAOLO 

COM 

Dr 
roi c 
699.: 
45 9 
foi ti 
dom 

Sc 
rol < 
6 9 A : 
mai 
to I 

: um novo 
10-

J . A . K E I I S T S 
R u a da Uõa-VIsta. Paolo 

para 

fjlieflicgndKHfo approvados 
pela exma. inspector in 

de Hygiènç do pitado) 
M a r a v i i h f l A m c r l e n i i a — d u -

h e l n d o r ii >t8iiUinoo«io U)<IOH AH p r a -
g a s e epidemias q u e O B K o l a m a a f a -
tendas da crlaçlo o lavoura. 

1 ' a w c a t c l l u o \ u ! i d o i o i ü f . i l l i -
«c> r o u i r ' a s u i o r d o t l f l r a s d c c o b r a s 
c l i y d r o p h o b i a . 

I * ò » R c K ^ u ^ r a d u i - f a — M a r a -
v i i l i o i o p r e p a r a d o q u e c u r a o v i c i o 
d a e m b r i a g u e z . 

I S a r n d r l d a — I n f a l l i v e l d e . v t r u i -
d o r d o u r a t o s e b a r o l a a * 

P r o B o r v » < > r ã o — 1 ' r e p a i a d o 
q u e p r e s e r v a o m i l b o e o f c i j f i o d e 
h e r e m a t a c a d o s p o l o g u r g t i l b o e c a -
r u n c h o . 

O I PÓ D i v i n o R e m é d i o inCnl i i -
ve l c o n t r a a d ó r d e « l e n t e s . F a i pf»s-
rr.r a d ô r , » e m ( j u e e s t a l e n p p c r e ç a 
m a i s . 

f c r m l f l i i n n — d o efTei to l a x a t i -
v o , s u a v e e b r a n d o , e x p e l l e o » v e r -
m e s e i c c n r i v i t u o o o r g a n i s m o d e b i -
l i t a d o . K ' i n d i s p e n s á v e l á« c r i n n ç n s . 

E l i x i r A C I I I I I P I » P o d e r o s o p r r -
p . i r . i d o c o n t r a a s s a r d a s , p a n n o s >• 
m n i c h a s d o r o b t o . C u r a c e r t a e m 
p r u c o * d i a s . 

f i i l t p r l o l i e n t i n o - d e s t i n a d o 
á h y g i è n e d a b o c c a . l ' r o d u z a l i m -
\ exa e b r i l h o d o s d r n t e s , c o n s e r v a 
u s g ' - n g i . a » e e v i t a u c a r i e e d e r d e 
d e n t e s . 

rjnlcon c <>pont(«rloi* em 
H. 1'iiulo 

B A R U E L & t . - H u a . M a r e c h a l D e o -
d o r o , 2. D o m . c ÍJ* 

»jc-

DanoPúC i i i a Moura 
Cancros venéreos, ulceras syphi-

liticat, feridas d» quali|uer nature-
za, são curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pbarmacia do Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, o no 

D E P O S I T O G E R A L 

B A R U E L & C O W I P . 
1—BIA M A S E I I l l . U E O W H - I 

P o p u l a r L o t e r i a B e n e f i c e n t e 
IM» > 

E S T A D O D E M I N A S 
E x t r a c ç õ e s d o m e z d e j a n e i r o d e 1 8 9 7 

I N T H A Ü S F E K I Y E I S 
DATA D I A S F U N O S DIVISÃO P R E M I O MAIOR P R I Ç O S - b a l C ã O 

2(1 
26 
29 

Quarta 
Te i ça 
Sexta 

da 1», plano 3 
' d a » » 2 
1 da » > 3 

Quarto» 6:0008000 
4:0008000 
6:0008000 

itOOO 
11000 
<{000 

P o p u l a r L o t e r i a R i o G r a n d e n s e 

EXTRACÇÕES ^ E Z J D U Î N E I B O DE 1891 
DATA D I A S PLANOS D I ' I S À O P R M I O MAIOR P R E Ç O S - b a l c S O 

19 Terça 22« do plano R Quartos 20:000300(1 

91 n * . Li ' 1° ' E M e i ' " 12:11008000 

28 Quinta 21 • do » A (Juartos 30:0008000 
Os pedidos do Interior, acomp-i.bados da respectiva 

serão attendidos sem demora e com vantajosa commissâo 
Acceitam-se agentes nas locali l«He< do Interio 

4 $000 
assoo 
4*000 

Importancia 

» {ír: Í 
* J • l i 

KMPUUÃ UMU.ONU 4„Ç, 

m m LiaiCÂ ITALIANA 
D I M K d Ç Ã O H C I O . « A l f S O M E 

.$., JPS£ I FRONTÃO PAULISTA 

NAISTtlO 
M'y -
D I R E C T O f t I A O R C H E S T R A , G. 

POLACCO 

I H M E — Domingo, 17 - Z JO j fE 

^ f t W A í J T * 

B A I L E 
D E 

M A S C A R A S 
aeaempeoit'ido ptlat iras. Dani, 

- a n t i 

4 j m 

pila» aras. Dai , 
; r . í ' í « , « r i . '^ittflöt, 

»»«ni, Do Mir-

LOro do ambos os tQXO". 
N b l - n f nctòi»-llA7ILAW)S. I 
Òulhta feira «opera A FAVORITA, 
fodo 0 material e «rebito é ex 

^lÁsivaméate de probrledade da Km 
presá Luiz Milone L C. 

CoulfçA Al U i/S «m ponto 
r r i ! ( » D.imUrr' «••tuiap 

• fcfevmneufe, t oitort «Krn«ni». 
Km eo*aio, as opera«—iMignon» 

« .Hebreu». 

Qt bilhete« acham-ee á venda no 
i l Cliotoilo do «Estado de S. P«U-
fò»f na rúá 4S do Novembro, «té 
t » i s hnri» d« tarda: dapoi», na bi-
U H I É T Í « d»iUiaa«ío. , . 
• á M M t e do» Mpefltaçuto», haverá 
boodi pkr« toda« u Unhu . 

H O J E 

Domingo, 17 do jaoôiro de 1897 

AO MEIO-DIA KM PONTO 

Grande r attraheOt» espectáculo 

Pelo esplendido qüadro artistieo 
da Em preta serão disputado« com 
o brio e a pericia do costuwv vá-
rios e emocionante« páreos, a sa-
ber : Quinlelas simples, duplas e 
uma tríplice, assim organisada : 

Aí n«o—Iraola—Tito 
Videgaln - l.«jomt—Aventara n 
Melchor—GaAiborena—Tolosa 
Juan—i.oren te—Altamira 
Beitia—Aramburo—Orio 

E T A M H E M 

A q u i n í e l a d e h o n r a 
Iiara o premio 
ísla da PeloU» 

..un muni mue* oo inieno. 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo do Rosario, 2-A . Gaixa do Correio, 223 

E n d . i e l e g r n p h i c o s P A R N A S O 
(quartas, nexta» • 'lotiniw-) 

< K K X X X X X K K X X X X > 

F ^ a s t i l l i a s 
D E 

G U A Î Â C O C O M P O S T A S 
D E 

S o h a a m t n n & U i l i i s n 
Especifico contra a inflammaçAo da garganta [angina laryngite] 

D E N T I N A 

Excellente remedio contra as dôre» de dentes. 

A' venda em todas OH drogaria» e na» pbarntaelaa 

«Carapionato Pau 
. «juo serA disputa-

da em 11 pomos, entre o« exímios 
artistas pelotan » do 1' quadro : 

Tolosa, Altamira, 
TITO E ORIO 

Por occaaifto da collocaçSo do 
0RAÇAI., íerflo também entregue» 
a» medalhas do» premio» corre»-
pondsnte» ao» rnezes de outubro, 
novembro e de« inliro.' 

PlttçVS 

Entrada geral igOOO 
Pavimento »uperior . . . 28000 

0« »r». soeios do Club da Péla ,6 
terllo ingresso, mediante a exhibi-
qto do recibo do mez de dezembro. 

' - Ao meio-dia 

P m Í S i StôlB) N & Y Í g l t Í O Q CoEQpMJ 

Nahldaa para a Eu ropa 

I n t R i A . . . t u a 3 do fevereiro 
L I G C R I A . . e m 1 7 » » 

O R I S S I . . e m 1 7 » » 

O PAQUETE I M G L t Z 

O R I S S A 
espira lo do Kio da Prata, no d * 
20 de janeiro, sahirá para 

ElHbó» 
Vico 

L a Pa l l lee 
e l . lverpool 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros dc primeira, se-

gunda e terceira classe. 

O P A Q U E T E I K G L E Z 

O r e l l a n a 
esperado -dá Europa, no dia 19 de 
janeiro, sahlrá para 
Montevideo 

P u t a Arena« 
e Waiparalao 

depois da indl«pens«vel demort. 
Este paquete recebe paiiageiros 

para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido .grati« 
aos paaaageiros de toda« as claa-
«ei. 

0i paquetes desta linha s&o illu minado« a luz electrica. 

IPsra passagens, encommendas a 
outra« informaçõe«, com oi agen 

l l lsen, Sons & C., _ 
R u a d o R o s a r i o 

S. Paolo 

J , F . S o a r e s 
R u a ! ) r , C o c k i - a n e , n . 

T R A P I C I ' K E 8 P M R A N Ç A 

Só »er&o recebido« o» despacho» 
para carga» e encommendas atí 
véspera oa sahida do paqueti 

R t U i f f i B O l n f a i p u b l l c , p a r » ooDbee lme-D-
U dos Inleroitados. qan a s reclamafõei, pot 
avaria* o a falua, devem aer apresentada» por 
eaerlplo a esta apeDefa; dentro do prato do I 
dias, contados daquelio em que t e r m i n a r a 
desearga do respectivo paquete (clausula 10* 
d o s oonheclmentoa da Ccmpaobla). Terminada 
este prato, nenhuma reclamaçlo aerá atten iUm 

« J . y í n r . . I I r i r . 
O» .aqueles desta Companhia pi 

) " " l r o d l " »•• » « «"d, ;; 
p a r t e it. i . 

_ . A n t o 
G r a n d e . P e . 

da mex. 
O do 1' toca em Santos, Paranaguá 

nina, S Pranclseo, Desterro.Bio (Tran 
lolaa e HontoTlddo. 
.1° „d t a) em Santos, Paranaguá, Do.lerr. 
• •S i™»». e Porto Aiíg,;. 
i» dl» f . ' 0<" n , e ,D"" ,K,'U» que loca . 

O do dia Ö, em San-.o>, Canan«., l.ua^i 

Ä T ' i . , ^ " " " j " ' S l u f f î 
Desterro. m.J.,.iiJ,, Pnlrtas e Moni»,',!.; 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l a I t a l i a n a 
S o c i e t á - R e u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O íiRA!*UE E MAC.VIP1CO VAPOR 

M A N I L L A 
1Iluminado a luz electrica 

Esperado cm Santo» até 30 do corrente, sabirá depois da indispensável 
demora, para 

M c n t e v i d é o 6 B u e n o s - A i r e s 
Todo» os vapores da Compnrbia. com destino paia Gen-iva e Nápo-

les, recebem pa<sagei o» para Mart>elhs, Harctiona, Alexandria, Porto 
Said etc., com transbordo em Génova. 

0» preços da« passagens para Napole» em t* classe distineta, 1'. 2' 
e 3* classe», não t«lni nugniento sobre o» preços estabelecidos em Gé-
nova. 

Todoa o . inpsrea «Irala I ninpnnhl. aào lltMMludo. is Iu . eleelrlra 

UllhrtrN de chamada—Toda» a» agencia« desta companhia ven-
dem bilhetes de chamada de quaesquer portos da Italia, de Alexandria, 
de Porto Said, de Suez, de Aden, de Ilomhay, de Singapura, de ilong-
Kong etc. etc. 

Para passagens e mais informações, com os agentes, em S. Paulo, 

J O Ã O B R Í C C O L A & C . 
R 3 7 A SSOYlBMffiJR-O. 
Em Santos, com 

A . F I O R I T A & C . 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

••'r 

S O 

M A V l T O A Z I ^ Í e I T A Ï . Ï Â Ï Î A 

«ahirá de Santo, no dia;8 de fevereiro, e do Dio da Janeiro 
do mesmo, para ' 

JE 

para Marselha 

no dia il) 

e Harcelions com tram bordo em 
levando passageiro» 
Génova. 

d . . . P r , ç o ~ p a r a G«nova e Nápoles, rs M M l l i M i 
Para passagen» e mais i n f o r m a s . e l n s 

MALA 

O PAQDtTl 

1 3 

v r- „ „ „ „ j rfi - ' 1 „44 . ~ dotado de um aroma »uavi»-

V i n a g r e d © l o i i e u o , , i m o e acon»eihado peia bô« 
hygiene, como preventivo da» melentlas parasitaria» e contagiosa». 

P ó d e a r r o z v i o l e t a , [X^cu"» ' S T E 
»ão mal» tarde observado». 

E l i x i r d e n t iMc i o , S r ) f r n , e a . n , i ' 0 p t l o O f i e v i l a a CírI 

T o n i c o v e g e t a l , a 0Mptt' -e e" t a 8 

Encontra-se i venda na I 
D r o g a r i a B a r u e l * C . 

R Ü A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

ffihrts-GAselIsthafl 
• * o Pan i o Afteatar 

VAU 

WO, BAHIA, LISBOA X HAMBURGO 

(dom.) s . 

A S V I R T U O S A S l G Ü Ã S 

Depositários no Estado de 
A * l i m i t s 

R o b e r t o L e v i n g e r — R i i a do CommePÍ 
B a r u e l & C . — R u a MapeoMl Deodoro, 2 íô 

8 . P a u l o («'. l i 

f f 

26 

c .p i i k . m a m 

«ahirá, no dia 20 de janeiro, para 

n i o 

Bah i a 
LlabAa 

•lotlardtaMi e 
Hambu r go 

M I L E 
sahlrA do R i o de J ane i r o para 
»on l l i amp loa . com e»cala« pela 
Kah l a , Pernambnco , Llitbda VI-
go e Cherbourg, emi'27 de'cor-
rente. 

• —— "" . « "me» , em 

B R I C C O L A & F E N I L I 
Paulo 

Em S a n t o , " ™ 1 5 ^ " » » « " » b - O , « O 

A . . T ^ i o k i t í a < S c 
2 8 , P r ä g t d a B c p o b l i o » , 2 0 

O . 

o PAQUETE 

esperado do Rio da Prata «m 31 do 
corrente, «ahirá de Santo» para o 

d e ' « » « I r o Bah i a , M . r r l ó , 
Peraambneo , Id .bda . Vigo è 

«á"eí dêmõrá>n' d ep°" 
mais informs-

M PA-
Ben to, 

Ptara passagem e mau in.„. .„„ 

41. S. Paolo. 

ESPERANÇA MARITIMA 
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LA VELOCE NAVIGAZIONE ITALIANA 
O RAPinO E ESPLEKOIDO^AQ««™ 

N o r d - A m e r i c a 
4MM I <(• Ex-Stirling-Cattlel) 
^ ^ icon«. nlVBBA 

I 
3 ' îS î _ r tcoiu. RIVKBA 

í>ahlrá do Rio de Janeiro no dia 2 3 de ia n . i r« . 

v . 'Jenova e Mapolea ' d ' r e C t a m e n t o P«™ 
Viagemrdo Illo de Janeiro e m u 

OéPAÜUETE 
dias 

" l ' a u u c i s 

ALACRITA' 
t i re» 

o PAQUETE 

0 PAyUKTB 

Comp 
los eli 

npi-
eli-

paquete» lavam paa 
a« ilha» do« Açflres, 

ItHl 

Todo» o« vapore« deita 
Ohl« «âo illuminados • 
<trica. 

Todo« e«tei pa 
«ageiro» para 
Madeira etc. 

Para pa»»ugen» e mai» lnforma-
J Ô O » , R O U I O » ageutaa 

E . Johnston I t O . 
l i .A , LARGO DB 8. FRANCISCO, ii-A 

H, P a a l o 

eni'ado no dia m do corrente 

«ahirá para 
Uio^iraado • 

P o r t e - A l e g r e 

O PAQUÍTE Industrial 
{•parado do Rio, «ahirá p«ra 
U e a t e r r o 

oina. 

a Lagnna 
Passagen», valore« e mais infor-

mações, no eicriptorio, á 

Frftçt U Bip&bllot, n. I 
; S O B R A D O 

ROSA JUNIOR i'C. 
AGIOTES 

« E B à t i u t t â . l Ä S t l M 

Sabirá de Santo« no dta 10 de fevereiro , d . l i . J , , 
I» do mesmo, para « t u n * W . ^ i i " i o d e Janeiro, no dia 
Pernambuco. • »apolea, com esc.la» pela Bahia ê 

«^•am. a o a u e . 
Sahlrá do Rio de Janeiro nn rfi. .« a . • 

de fevereiro para Í H , Ü Ä S S ^ U f c t t j 1 

A D V E R T Ê N C I A S 

" • S S ä E * " T " , " _ 0 , b i l h e i " i d ' • " » • « ' «o , p.r „» 

i i - Ä ' r ^ f S S ^ r i ' - " 
- f S S s â a P S & M f f w a s t t H 
i t «raumenVo « „ . . S T Ä d « Í S ? d ^ Î L " . — ' « Ä r « ^ . , , . . A Z - . . 

no dia 20 

•»D. • a l . 

I* cu 

Klagen-

' • ili • ÈÊk ymmrr p 
•/ í 

. « roierinarla. A CMipanhla — uorniea durant, a vla«»ir 
• í l b r l r . 4 r e h . i n a t f . - A < ajenrl»« da Companhia < U Veto«»» «elidem pastar«« d.-

terceira rlasia d • l i e n . » ou N«p.l«a part Pernaabuoo, Balita, Vket.rU, Hio 4 » Ja.oito « M D -
u* ' Veldew-se pcssaiens para as iirlnelp.es eldadea da lull, »nula capita 

ssafens « naif Ijitprqw««.», traU-M w . »a. a|Mlea , SCHMIDT ÒL TROST 
Risa An r - ' ' 

•Roa San t o A n t o n i o , 5 1 

S. PAULO—Roa do Commercio, 17 

SANTOS—j 
Ju&ÜL â 


